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Continuam tensas as relacões Americano - Vietnamitas
,

disposto a prosseguir sua
-----------

��l����:�,'���:���·O:Oi: Guve"rno manteFm sob controAle Osíste no caráter subversivo
que assumiu, em muitos
casos, o movimento budis­
ta.

�{�:�i1::i;�:t�:f�mecaDismo de câmbioali,rmaMinistro
extremistas dominavam c
clero budista. Sabotadores, BRASÍLIA, 29 (OE) _ "O tal. de proteger o tnterêsse
disfarçados de banzas, su- ccvêrnc está vigilante e nacional. Antes de tomar o
bstituiram aos verdadeiros mantem sob contrôle o m

religiosos e transformaram canismo de câmbio". Dísse
os lugares santos em cen-

o ministro da Fazenda.
tros de agitação". Acrescentou: A alta do d15-
Outro argumento apre­

sentado pelo regime de
Diem, para justificar sua

politica antibudista, é a lu­
ta contra a ameaça comu­

nista: "Tolerar tais abusos

-afirmaanota-soboE bai dpretexto da relig�ão,.é acet- m alxa· atar que os guerrilheiros co-

munistas transformem-se
em banzas e que as guer-
e-ühas sejam instaladas nos

pagodes."

DIB.Toa

RUBENS DE :ARRUDA RAMOS

SAIGON, 2D (V.A.) -, "O

governo da República do

Vietnã considera a declara­

ção do Departamento de

Estado norte-americano, no

dia 21 de agosto de 1963, re­
lativa ao caso budista, co­

mo a expressão de uma du­

vida profundamente injus­
ta para com O governo viu­

namita e a prova- de uma

interpretação completamen­
te erronea", declara uma

nota publicada hoje em.

Saigon.

A declaração norte-ame­

ricana de 21 de agosto uo­

pIorava as medidas torna­

das contra os budistas c

qualificava-se de "ações de

repressão", que violavam
as promessas feitas pejo
presidente Diem para rea­

lizar uma politica reconc..

Iíadora com respeito aos

budistas.

A nota publicada hoje em

Saigon declara que o gcver­

no, do Vietnã do Sul está

MOREIRA DA SILVA CAIU �O
CONTO DO VIGÁRIO

sAO PAULO, 29 (OE) -

Moreira da Silva, o "Kid

Morengueira", rei dos ma­

landros, caiu no conto do

vigário. O espertalhão An­

tónio Abreu, ofereceu,s€

promessas de venda de dois

apartamentos, pertecentes IJ.

outra pessoa. Morengueira,
roi lesado em 300 mil cru­
zeiros. Apresentou queixa
na policia, e já compôs um

samba de breque no seu es­

tilo: "Entrei pelo cano".

GEADAS: CALAMIDADE PÚBLICA
CURITIBA, 29 (DE) - A

Assembléia Legislativa pa­
ranaense aprovou projeto
de resolução considerando

estado de calamidade pú­
blica. a atual sÚtiaÇii.o do

Paraná. A inquietação ';0-

ral, em consequência do

grande golpe gerado pelas
geadas, prejudicaram 700 ...

dos cafezais. Comissão pa '­

lamentar comunicou ao go­
vernador Ney Braga, a re­

SOlUÇa0 do Legislativo.

Inundacão
•

C/\LMA

hora-

Por outro lado, a cidade
de Saigon vai recobrando
seu aspecto normal. Os
alambrados.e as barricadas

que tinham sido colocados
em alguns locais centrais
foram afastados para dei­
xar livre a circulação. Os

serviços administrativos e

as casas comerciais runclc­

nam de maneira normais,
porem as patrulhas de sot­

dados, a pé ou em carru­

nhôas, continuam circulan­

do peia �idade'e os estabe-

\ ����;:;�t:;ÇQ����:ár;:ha�
dos.

'

TOQUIO, 29 (OE) - A

cidade de Toquio foi eçcr­
tacto hoje por violento ague­
cetro em consequência da

passagem do tufão "Delta'

que atinge o japãõ com
---------------------------------------

ventos de 113 kms

noticias

Consul Americano com o

Governador e na CODEC

rios. Cêrca de 16.000 casas

ficaram totalmente inunda-

das, não havendo
'dê vitimas:

tacto com o Governador
Celso Ramos, sendo recebi·

do no Palácio da Agronô­
mica, o Sr. Artur Feldmann.
consul dos Estados Unidos

para os estados do Paraná.
e Santa Catarina. Nêsta
sua visita, O representanre
daquele Pais' amigo se fa·

zia acompanhar dos Sr>:.

Stewart Burton. vice con·

Outro importante contac­

to mantido pelos visitant,(;'s
foi à Comissão de Desen·

volvimento da Capital, on­

de. em cordial palestra,
furmn ln armados a�ifllt'"

�ul e Eurko Hostcrno. r' :!queie õrp_ào criado pelo

�res�p�ntf' do USIS e,u (;ove!"llHdol" Celso Ramos

L·-'FWm'-'l��. fi :
_

'-. \·'·"·�-:;:L"t..7�)f,"

lar não representa motivo

de intranquilidade, pois es·

tava prevista, e não destoa
da orientação governamen-

soldados
RIO,'29 (OE) - A En:

baixada norte-americana dt-

avião em Congonhas com

destino a Guanabara. o pro­

tesscr Carvalho Pinto d.s­
se estar satisfeito com os

resultados que obteve des­
de que assumiu o comando
da politica financeira do

pais. Reiterou que o objeta-

vo, não é fazer milagres, 'planos elaborados. desde pridcs nos prazos previs­
mas justificou que todos 0<; sua posse, vêm sendo cum· tos e nas condições ideais.

Agitações em Brasília:
Inquérito prossegue

. BRASILIA, 2H (OE) - A

Não existem
Nordeste

desmente:

vulgou nota desmentindo

informações sobre suas au-

amencanos

Atracaram no dia de hoje
em Salvador 4 destroiers a

no
a existência de 2.000 homens

das FOrças Armadas norto­
americanas no nordeste

Casa Militar da Presidência
da. República acaba de clis.
rrtunrr a seguinte Nota Oü­
cíat. "O inquérito policial­
ln.ilit�r insjaurado pejo PrE­
stdenra da República e de
que é encarregado o CeI.
Paulo Pinto Guedes, pros­
segue. seus trabalhos em

ritmo acelerado, tendo st­
do inquiridas durante todo
o dia pessoas direta ou in
diretamente implicadas nc-s

lamentáyeis acontecimentc.,
do dia 27. Já foi apurada a

responsabilidade de algum
guardas na,s violências pra-

ticadas contra estudantes.
Táis elementos, de ecõrtto
com determinações do Prr
sidente da Republíca, serão
imediata e exemplarmentn
punidos. Outrossim, estão
sendo investigadas ccnve­
rríentemente interferéncias
estranhas i:l classe cstudan­
'tlt, q_ue 'tertam co....trtbuido
poderosamente para a gra­
vidade dos aoontectmentos
desenrolados em Brasilia·.

um submarino norte-ameri­

canos, que juntamente com SANTOS, 29 (OE' -

unidades navais brastter- Prossegue a greve dos en

ras, participarão das opera- sermetros de Santos. O Fo-

ções trnttas '4" a se iniciar ru:u Sindical que congrega
no próxjmo dia 21. Ama- 57' sin'dicat.os da Baixada

=�::::��::e ��, U�fflha snh.JL .....W.sltjn�tll!1cessão dos planos a serem v- Ulul bil UUn.i� u ln y VIl

elabo';���T���'O ��S�I��!�' �í!iF\O j,�ed�����í�i�L e

RIO� 29 (OE) - O Supe-. _ Empunhando cartazes de nossa Iíberdade - de-

rintendente da SUNAB tru- nos quais Jxpõem suas quci clara o documento - mas

tau boje com o Ministro do

Trabalho, do problema da

regulamentação do estatuto
dos trabalhadores do canto

po. Segundo o sr. BeneditO
Pio da Silva, os estudos so·

bre a materia encontram-se
em fase adiantada.

SECA
CONTINUA
BELO HORIZONTE, �9

(OE) - Notícias procedt,n·
tes do Triángulo Mineiro

dão conta de que os ar:rj·
cultores da região estão

alarmados com a looga es­

tiagem. A sêca está cau­

sando vuIt6sos prejuizos e.
......... lavoura da região.

INFILTRAÇA0
COMUNISTA

GOIANIA, 29 (OE)
Milhares de ruralistas goi:l­
nos distribuiram manifes!.J
alertando o país contra :'l

infiltração comunista. A no

ta diz que o movimento
vermelho no Brasil, tem

como objetivo solapar as

garantias constitucionais.

TERRORISMO
PROSSEGUE

pela Capi-

BOGOTÁ, 29 (OE)
Uma bomba de considerá­
vel teor explosivo foi deto­

nada hoje na Escola de Au­

xiliares de Enfermaria dê)

Hospital San Juan de Dios

em Bogotá. Port� e jan�­
las dos 3 andares do edifi­

cio ficaram danificadas,

porem não houve vítimas

Nossos dois flagrantes
mostram O Governador Cel­
so Ramos em palestra com

o consul Artur Feldmann,
aparecendo ainda o prc
fessor Nelson Nunes, chel G
do Ceremonial do Palácio e

os três visitlmtes na CODEC, i------�...,
aparecendo ainda o tU!,.:­
laT rnt- Vl-m;ft"rl � Obras PU­

blicas. Eng. Celso Rallll.'S

�j��:, p�g� �Iil;t���r�:� CO·

_�====:;-�

vidades ligadas à Comissão

Parlamentar de Inquérito
sobre o IBAD. Revelou que

não Ioi empregada dinheiro

do fundo do trigo em des­

pesas não estabelecidas pe­
lo contrato entre Brasil fi"

EE.UU. Desmentiu tambem

----�------------- -----------------------

xas e expressam suas rei­

vindicações. milhares de ne­

gros começaram a "mar­

cba soõ.u washmgton". par­
tindo do monumento e:n

lf\CmOria do presidente Lln·
coln.

o.s manifestantes camj·
nhavam pela "Constitution

{I.�'�nue", em filas aperta­
das. Enquanto caminhavam.
entoavam o "hino nacio­
nal" dos int.egracionist&s.
"Venceremos", assim como

o "Gloria, Gloria, Aleluia".
A movimentação dos pn!-

ticipantes era vagaras'!.

�:���iq:ea�� di;��O�o�� --------
propugná".
A maioria dos oradores

insistiu no fato de que co

projeto de Jegisla,ção sobre

os direitos civicos, sui)·

metido ao Congresso pelO
presidente Kennedy, não

constitui mais do que ullla

aplicação dos principiaS
inscritos na Constituição
norte-americana

"As propostas do presi­
dente são tão moderadas.

declarou Roy Wilkins. s(!­

cretario-geral da Associação
Nacional para o Progl'esso
dos Homens de Cor, que f-'"

algumas delas forem modj·

ficadas ou recusadas n:h

ficaria do projeto sen:}o

agua de rosas".

O mais fogoso dos or:'l·

dores exclamou. em meio fi

grandes aplausos: "Escutai

sr. Kennedy, escutai se·

nhores senadores, escutai

cidadãos: As massas negras

começaram a refletir. Che·

gará o dia em que nos con·

centraremos não para mar·

char· sobre Washington mns

para marchar
-

para o Sul

Conto na 7.a pâg

Santtsta, deverá reunir-se

às 20 horas para estudar o)

problema da greve dos en­

fermeiros. Como se sabe, o

Tribunal Region!}l do Tra-

AULA DE DIREITO PENAL
sidade de Santa Catarina,
pronunciou ontem, na s:lla

da III série da Faculdad';"J

de Direito, uma aula de

Direito Penal a respeito
de "A INVERSAO SEXUAL

E O ATENTADO VIOLEN·

TO AO PUDOR DIANTE

DAS c LEGISLAÇOES PE-'
NAIS". E catedrático da

Cadeira de Direito Penal da

lU série o conceituado De·

Poucos metros eram leites
em muito tempo. Oradores

improvisados, orações. r'3ci­
tadas por pastores e �n.'­

gro spiriluals" entoados O'J:'

cantores de cor, constituim
o fundo da manilestaç:iio
segregacionista.
A alocução mais aplm.l·

dida foi a feita por Jam�:,;

Farmer, presidente do Con­

gresso pela 19ualdade Ra­

cial, encarcerado em Do­

naldsonville juntament':l
com outros 600 manifestrm·

tes negros. Sua mensagf'm
foi um apelo à serenidade:

"Lutamos não apenas em

O jornalista PéricIes Pra·

de, redator desta fOlha e

Diretor da Divisão de In·

tercâmbio e Expansão C1Il­
tural da Reitoria da Univer-

\

ElEiÇÕES
EM
RECIFE

OPERAÇÃO UNITAS: NAVIOS
COMEÇAM A CHEGAR

SALVADOR, 29 (OE) -

Enfermeiros: greve continua
oauio rejeitou dessídio dcs

brasileiro, aürmando aI <.-.

nas que a aliciais Superto­
res, 30 Praças e 3 civis, e.l­

tão naquela região.

empregados, por consícíerã­
los íntempestívo Automà­

Ocamente, a greve passou a

ser considerada ilegal. E:J.­

tretânto, os empregados
em hospttats e casas de
.sancrc dr' Snntos, São Vicen­
te e bllaru'jti', pT'O�egüe'1'
em seu movimento pare­
dista, com o Forum Sindi-
cal ameaçando estender a

greve aos demais setores

trabalhistas, caso haja via­
Ienctas potícíaís contra
enrermerros.

BRASÍLIA, 29 (OE) - O
Prefeito Ivo Magalhãe"
comparece esta tarde pe­
rante a comissão do Distri­
to Federal para prestar e".

clarecimento sõbre o au-

AINDA A
menta das passagens dos

���:�;e��'d��nCtg::-��s :�
REfOR�é.l�!;;�ti� :.!)l�!��,�lia. d���::�:e ����ri��:
AGRÁRIA ��e�!;ia�o;e�u�a��o: �e�;��

BRAStLIA, 29 (OE I demissão do cargo de cht::-
Deverá ter inicio hoje 'na fe do Departamento Fede.
Câmara Federal a discltssà(, ral de Segurança Pública.
d<\ emenda constltucion�,l Reina calma em Brasilltc

com os õnibus portanr:�;
grandes cartazes anuncia.
do a redução das tarifa..,.
Terminou há poucos instar..
tes a preve de protesto da.
f1agrada ontem pelos c;­

tudantes .da Capital Fede.

apresentada pelo PTB pllra
encaminhamento do proble­
ma da refonmi agrária. O
fato deverá selar o rompi·
menta dos entendimento;.

que PTB e PSD vinha!""

mantendo, afim de apresen­
tar emenda apoiada pelos
doi$ partidos.

rai.

o SI'. I'SCN (jJctcbista sim comunista não) manda-nos
I)edir divulgação (Iara o seguintes

"Uma folha carioca documentou com fotografias doi.,
t'IJislÍdios do recentc c discuti<lo comício da Cinclândia,
em homen:l!:"cm à memlÍria do inesquecível Presidente Ge.
hílio Vargas. No primeiro, com o palanque oficial jli rep){>.
tu dl' lllltorÍlllld{'s. as mais altas da República. "erifiea_s('
11111 grande painel conla erigie do saudoso e imortal Pr.!-

",

<;idente e eom uma frase sua de violenta condenação ao

comunismo. No segundo aparece o mesmo painel compk.
tamente destruido. Os flag'rantes denunciam quc esse pai­
nel eslava situado muito próximo ao palanque e que S!.l'l

(Icslruição roi :\ssistida pelas mais altas autoridades do
govêrno.

� issu revela fato a meu ver de suma gravidade porque
re"cla que níío só não se respeita mais a meqlória do maior
do<; brasileiros. mesmo em ocasião destinada a homenageá.
Ia. como também que as incursões comunistas estão tendO)
livl'(' trflllsito e silenciosa tolerãncia.

Enquanto isso o custo de rida depois da guerra Icvou
(tez anos 1)l\nI dobrar. ameaça dobrar de 63 para 64, com o

dolar ultrapassando a barreira do ... som.

E nada :se faz de sério e honesto contra essa inflação
alucinada quc nos está arrastando para a desgraça.

A\1te.� de ser partidário, s!,u brasileiro e raço um

,'eementl' apelo à imprensa para que reaja, acima dos par.
tidus e dos intercsse politicos. E reaja agora, pois depoi!i
sCI·átllf1tt'."

sembargadar José Rocha

Ferreira Bastos .. É seu as·

RECIFE, 29 (OE) - Ter· sistente o brilhante ad\'o­
minaram na madrugada de gado e Professor Fernando

hoje, as apurações' paI:1. Bastos. Péricles prade foi

Pr!9felto do Recife. O sr. Pe· convidado pelo Profess("lf

lÓ.pidas Sl.lveira, teve -93.168 'João Bayer Netto, para
e o sr. Lael Sampaio 84.�·1i proJ;lunclar a mesma aula,
_h::geu-se vicy-Prefelto (J' na II série

.

d Facuhla'lfl,
(·uryd.ictnto opc>sicionistn Ali'

-

jl;l qual ê o Uill ar �et-- O sr. P�C ft'1!1 rt �Ila rado e nós Ih damo a na
'. �llsto LlI(:p,n�. deira.

.

.

:�t��·;��:,.:�II:�I:,�� c:l:��� ..�I�,l::llá�':_:::.�:�n.la_l�d&
..{Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FAZEM ANOS HOJE

PROFESSOR VICTOR FERREIRA DA SILVA
'"

v contéC;;nentos :"",Soéiais
. ,

,.'ç�\� U{::_'�'.
�-'....--_.!!

SALEl1 LUZICK,

MISS ELEGA.NTE
/>-

BANGU DA

CIDADE DE

VIDEIRA

Com indizívcl alegria notlciamc" na efeméride que

hoje oas,;a C) tonscur.so doe mais um aniversário nata�

licio do nosso H\1s11"0 allligo p·.·of. Victor Ferreira dn

Silva, .pessoa de dc,.,taque em os noS·.�o>: meios sociais e

culturai:,;.
O ániverS31"lanle e Diretor da Escola "Curso Con­

tinente". e, com raro brilhantismo ministra no Colégio
Estadual "Dias Velho", matematica 12 - O Clube SlfOntimistti. vai promo-

Dono de uma inteligência invulg:l,l", p ilut;tre nata- 6 - Prepara malas nara uma vi.agem ver mavimentada festa beneficente pr"
liclante. conqubitou de há muito, nos meios culturai,:; de e.-;;tud')s (.>m Nova York. o jovem Jua- Natal da crianaç pobre. Segundo eo;ta-
de no.,;sa ca'lital um lugar de destaque. rez de Magalhãe" Rlgon. mos intpm13c]OS a promoção marcarâ

Na sociedade local o oro!. Victor Ferreira da Silva �� época com o "SoCiety' de FlorianÓPllis.
cujas qualidades de carat�r .(! coração desfruta de sóli· --------:;;:�::_;:-:--=--:-:::_::-:_::=_=_��:_----:---::
::s ec;��:�c�:�� ':l::z:�:i; S���ii��a����ue'll�:��;iest:��:� CINEMAS: CARTAZES DO DIA
�.I� �n:��n�"Z�go�ZI�O;soàc�a;:oa:s a�;��:r������t�ol;;: �: - CENTRO - ._ BAIRROS _

perenf's felicidade,.;,

Dt'flui no dIa (\e hoje o. transcur."O de mais um na·

talicio da sra. Eliza Motta Pire".

Ocone na dt'mérlde de hoje mais um aniversario
natallcio ela sra. orofessora Justina Ve)p;a Mawalhães.

��!'lnala n d,lta de hoje a po�.\§�lri_l ide. 'lnar" �n'
natflllclo do nos'-o Ilustre amigo prof. Joaquim Madeira
Nev('s.

Faz anos hoje o di'. Artur Perei:'a Oliveira. Juiz de
Direito da 10 Vara. da Comarca ria Capital.

- SI'. Flávio Pinho d� Oliveira
_ Sr. Orlando Pessi
_ Sr. O:, Osmar Medeiros.
- Sr, Mário Cortes
- Sr. Francisco Xavier Zarthmmann
- Sr, augusto Roberto Souza Jaques
_ Sr, EU Tibl1rclo
_ Sr. Cid R. da Silva
_ Sr. Pedro MoreU
- Sr. (Armando Fon�cca
_ Sr, Jo<;é Otá.vlo dl' Figueiredo
_ Sr. João Raimundo Vleü'a
_ Sr. &hn�do JOSé dO.<l Santos
- Sr. Adilson Amaro Alves
- Sr, Joio Roberto Sant'ot'
_ Sr. ACY Cabral Teivf'
- Sr, Joyce Vlcnnond
- Sra. Ines KrOSPky
- Sra. Donatilla Silveira. Sou..:&.

Sm, NOrma Ouriquc'>
Srt", RDsa MU'l'ir.. Liw;

\

HOJE ESTRÉIA

DE

CACILDA

r
C-A..CJLDA BECKER /

1
- A, Debutante Maria steie Bel'ln, <1<.\

1- O Dr. Inuo Renaux acaba de 'ctoade de Tubarão, acaba de confirmar
convidado nela �ovêrn<l Amer-icano. pa.ra sua orescnca na "'Chá d ..., Azatetas" dia
un:1. viagem de Observação as lndustnas !

cinc;. '1)róximo no Clube Doze de AgôstO.
de '!'ceelog('m na América do N()rtc.

i.
.

- ,

!8 _. DESFILE BANGU: _ Amanhf
2 - N')' úl.tim') sábado na cidade: de 'no,; salões do TijuO'as Clube, na vizinha

Vid.drl

r('�.zou-se
no,; ,.;alÕ{'s do Clube cidade de 1't1uca-:, aconteceni mais uma

. Vitória· a l"ilUelra haracla.. de elegância. }lurada �e 'i!legânci� fJan�u. A renda d"
Bangu. te (lo alaca�ado gr'mde éxlro- movinlt'ntad.a. noite s.eró( ('ln beneficio

�lÍ�;��C j��gal����C;�rmac:�·I��(�e. �:�a��= :i�s (��U;�:c��. Escola T,'cnlcn {lc Comér-

dns figura" da soqiedade local, elegeu
Mençã:t Honr'Jsa srta LiJia Ponzoni, Su- 9 _ L-::ogn mai.� estará reunido no Tea­
plente de Mlss Elegante Srta Maria Te- tro Alvaro de Carvalho, o mundo sochl
reza Bidusck, e Mi ...s Elegante Bangu Cultural. pa:a a estréia da fabulos8
Srta Salete Luzlck. atriz Cacilda Becker, em nossa cidade,

com a peça "em Moed:t. Corrente no
3 � O Consul Nort� Americano Arthur Pais". A oromoção do Departamento de

Feldmann. em comn:mhia do Vice-Con- CUltura (1-0 Estado. marcara época com
Rui .(! de um oficial Ajudante de Ol'dens. I) acontecimento.
visitQu em nos,,,"o Estado a� Minas de

Carvão. 10 - Na !>rôxim"i\ ter<;a feira. aO; 20 ho-

ra�, e;;tnlão reunidas no Clube D()ze dr
4 � Aniver,.;ariOIl ont.f'm· <J broto ele- Agôsto. pura ensaio as Debutante., de

gante Carmem Lúcia Cruz Li111a. ACO,1- 19a3, que vão dar nota alta 110 "Châ das
tecimentos Sociais cumprimenta-a com Azalelas'·.

.

votos de felicltlaçõC'S.
11 - No prõximo més e,;tará funcio-

5 - Circulou na cidade maravilhosa o l1-.lndo em nos�a cidade "Manolo Bar",
simpático casal SI". e Sra. Dr. Franci�co antiga casa de lanche EIit".
W('sgrnll�· da slcledade dE: Vid�ll"a

são josé gloria
às 3 horas

Ele�llora Rossi Drago
AS AMIGAS

- Censura: até 14 anos _ Eleonora Rossi Drngo

às B hs - Pré-E�Ll'Eiia -

Pró 3.0 ano Cientifico elo Instituto
de Educação Dia,; Velho

,

Gregory Peck - David Niven
Anthony Quinn _ II'('Oe Papas
Gla Scala - .em _

OS CANHOES DE NAVARONE
- CinemaScope � Tecnicolo)' _.

- Censura: até 14 -anos _

AS AMIGAS

- Cen.-;;ura: até 14 anos -

império

ritz Mauriee Chevalier
Angie Oicklnson

às ;; e l'I hOI"J�

nl 1I0:m::-'1 :-;,\ R�IlE
emr -

A GR.EVE DO SEXO

(Filme 11'10 rcconlCndúvel )1'1l'11 SenllOras

e Scnhoritas)
- lIlGOROSMtF..'liTE PR01RlDO

. ATt': 18 .'NOS

_ PanaVislon _ Tecnicolor -

_ Cen�ura: até 18 anos -

riliá
roxy

às B horas
Audle Murphy
Venetla StevensoIll _ em _

MATAR PQft DlWER
- t:astmanColol' _.

.- Cens\!rll: até 14 anos _"

às 7 e 9 ho:us

_ Pró Cursa Normal Regional
F. de Mello-

OS COSSACOS
.- 'J'otalScope _ 1'er.nlcolo!'

PANORAMA MUSICAL valerá, antes de tudo,
como registro e não como crítica, pois para tanto

nos reltam engenho e arte. E' nossa pretensão man- rI

ter contacto com entidades musicais, departamen­
tos culturais, gravadoras, procurando promover em

nosso Estado a disseminação da música, e o gõsto
por essa arte especialmente nas camadas popula-
.res, chamando a atenção dos poderes para o am··

paro às vocações e ao desenvolvimento de um cli­
ma propicio à criação e disseminação maciça do

fascinante mundo dos sons.

Para isso, levaremos na mais alta conta a co­

laboração permanente dos leitores, e dos amigos
que nos sabem exclusivamente interessados em Ia­

zer de Santa Catarina um "Estado musical", tra·

balhando no sentido da difusão e aprimoramento
do gt'lsto musical, opondo uma barreira ao brilha·

reeo vulgal" do que infelizmente está se convencia·
nando chamar de música lÓna babel de asneiras
que são verdudeiros caça·niqueis à bolsa dos me·

nos avisados. Ao passo que a "música mesmo" fica

em seb'1.mdo plano ou simplesmente em plano e
bre a fisiologia cutanea Ú

sem perspectivas de ser ouvida. Essa inversão se
que na pele também se dá, especialmente, nas gravações !onomecÍlnicas,
encontram duas especi('s nas rádios, de um modo geral, e nos espetáculos,de glandulas, sudoriparas e

públicos, desde os mafuás atê mesmo alcançar as
sebaceas, cujos respectivos boas casa'.> de espetáculos,
produtos que. são por ell.'s Demos "alar a quem tem, abrâmo-lhes as por·
secr:etados, o suor e o sebe., tas, e tapemos os ouvidos ao assédio da máquinasobretudo este ultimo, seI'·

publicitária montada com o dinheiro dos incautos,
vem para lubrificar com;·

para I'ndeusnr \'erdadelros vomitóTios, que siio a
tentamente a ('piderme OU fina nõr da vigarice musical, mas muito bem orca-seja a parte mais superfi- nizadn e apresentac1r, com celofanes, clarins e ma.
cial do tegumento cutaneo,. cacas de auditório. E' o que nos propomos, com a

là:�o��I�C;�:I(!���e �a��� �.;:era de todos os de boa vontade, "

oblltera por consequencll1. Il

saida das suas secreções
normais e coopera, m;!'\inl,
para asfi�ia·lfl.
Por essas poucas palav)"fl�

compreende·se que a lubll.
ficação da cutis é um [atr)
normal e não se pode CO;l·

siderar que umu pele se�u
doente pelo falo de apr"·
se�tar·se sob essf' e�tado.
Na hipotese de um ;"tlI­

menta exagerado na. fabric:,.·
çâo do sebo ai, sim, apare· .. .-""_..,;.�_�.�
ce a .-;;eborreia. q\lC já';'"

�:� :;,,;::'ti�e��;'::'d:�: 1',.,_<;..-'-;::
digna de lll-aior atençâ'J. Em .' -

���:�toden:�e:.���;�: �� ��: ..
---

1NI'rUJ)n IInn

�.

nha preocupações e deix�',
MANOLO C"OMPROU "ELITE" Manolo, o ativo ger�nte

pelo menos ao deitar, seu
do Querência Palac� Holel, comprou o Restaurante "Ehte",

rosto completamen!f' limpe. ��or�: �:�'{:��P�l�:�::t�)í�a��st� "big" estabeleclmenh)

Coisa nova, elegante e á altura do nosso comércio
modema.

Por agora, sómente a noticia em primeira mão e de·'

pois, os comentririos com todos os pormenores.

QUE VEM A SER U".l.
.4.SFIXfAO!\·r

Dr, Pires

O mesmo fenomeno que
se observa com a respi racfio
humana, quando é SUSpl-'l1·
sa, e que conduz tnevitavel­
mente á morte, pode s,'r

notado em mco da oetc.e«,
mente, desde lima vez CP.l'!
sejam .delu retirados o�

meios normais de sua pro
pria respiração.
R"esullar:i sem duvida et­

guma urna eutdemie e-u­
xiada, sem vida.
E essa asfixia da pele po­

de ser o fruto da proprta
ígrtorancía no modo de tra.
ta-Ia. E' muito comum ver­

mos senhores que durante
todas as vime e quatro ho­
r9.S do dia colocam sobre o

rosto, a fim de obterem
uma melhor aparenoía, �'>I:
madas grossas de produtos
de beleza tal e qual fazem
os artistas de' teatro.
Exames efetuados receo­

temente nos Estados unntos
mostram que a rnatertu
oo-meuda estendida sôbre
a outts chegava em certes
casos a ter do- espessura
quasí a quarta parte de um

centímetro.

Consuuua-sa assiin, umu J

'barreira que fechava por I .

completo toda a posaíblt". I

:�se :: ����:��ce:v�:p�:: ,
meticamente entupidos. n
Em se tratando de artts- atas ainda se compreende �

isso, mesmo porque após as

horas de trabalho a que
são obrigadas elas lavam o

rosto ou retiram toda a

maquilage com os vertes
preparados adequados para
esse fim e a epiderme v01·
ta novamente a re;;pirar.
E' preciso não esquecer

que a pele é um verdadeiro
orgão vivo com muitas e

delicadas funções, atrav'Js
as suas varias camadas d::!
constittuição. NIas. o que é
mais' importante saber so-

CUIDADO COM O fRIO!

Durante as oito horas ''''E''
servadas ao sono a proor­
são de suor e de sebo '"':1-

vinda pelas glandulas Iubrr­

!iÇflffl sua peje o tempo ne­

cessãrto para que não fi­

que asfixiada e possa supor­
tar a maquilage do dia.

Nota: Os nossos' lei r')·

res "poderão solicitar quc..

�U;:n��n��h�e:b:eCrb:l:��
ao medico especialista Dr.

Ptres,)Í rua México, 31 -,

Rio de Janeiro, bastando en­

viar o presente artigo dex­
te jornal e o endereço ct)�,
preto para fi resposta.

Com êste titulo, a coluna que nos propomos
assinar é fruto de uma idéia que vimos alimentan

do há algum tempo, e tem por objetivo informar o

leitor a respeito do movimento musical no pais, no
Estado e na capital, abordando as manifestações
da arte nas rormas chamadas erudita e popular.

Esta coluna também servirá para orientar os

leitores a respeite dos lançamentos fonográficos Ieí­

tos no Brasil e O tanto quanto possa, no exterior,
abarcando os dois gêneros musicais acima retert­

dos, fazendo todo o possível para registrar as gra­

vações em fitas magnéticas (tapes), já de largo
emprego nos mstecos Unidos e Europa.

neutro desta. finalidade, acreditamos que valha

o titulo genérico da coluna a qual .pretendemos,
dentro de pouco' tempo, e atendendo diversos con­

vnes rcttos por emissoras locais, divulgar a maté­

ria impressa no -uroadcastíng" florianopolitano,
naturalmente com as adaptações para a línguazem
radtorõntca. e' com programações gravadas ali ao

vívo, quando possivcls.

TERRENO: VENDE-SE
Velldé'-lie à vista ou a prazo, um ótimo terreno d�

20 1)�1" 40 ms. uróxlmo à Cldadp. Universltari:l - Trln­

{Iade. Trntar nela munhã com o Professo!' Fioravante
Ferro na Faruldarlf' de Filosofia.

ORLANDO VAI TRANSFORMAR 'ESTRELA" QUE
MUDARÁ DE NOME Conforme já Íivemos oportunida­
de de noticiarmos, Orlando que comprou por sua vês o

Restaurante "Estrela", que ganhará novo nome, á Praça.
IS de Novembro, vai mE"smo transformar aquele estabele·
cimneto numa grande casa comercial, servindo de tudo,
inclusive artigos de Fiambrerias sistema upégue e pagu('''

E' das Arabias esse Orlando. Irrequiéto, 'sempre pro·
movendo coisas novas para a Capital,

A decoração promete ser de primeira e a iluminaç!io
interna como também a externa com capricho,

PADARIA COM FORNO ELÉTRICO COMEÇOU
OBRAS _ Ali também na Praça onde foi o "Jardim Balo"'.

Tudo em Florian6polis est"á se remodelando para. mul.
to melhor.

UMA CARTA Dirigida li esta Coluna, recebemos do sr.

Mário de Oliveira, morador do prédio s/no na Trindade,
uma carta sObre o caso da Emprêsa Trindadense, Como
tudo a respeito já foi dito, reproduzHa seria repetir nos·
sos conceitos a respeito,

SÕ temos que agraâe'C'er uo mlssivisLa que ê nosso

nssiduo lolltor como àiz e por f'StA. Coluna â sua dispOS1-
('uo p/lrA. dutlOS assuntos,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o JORNALISTA
MIRANDA PROFERIU

O "SEGUINTE DISCURSO

da \ no 'la Diretoria da Síndketo
de Jornalista

ru receber, não sem eruo­

,Çã". a" rvsponsabüidades
dcs rtesnno-, Ilê·.;te Sindi­
cato de que fõrnos um dos
�C\lS Iundadcres.

Accmpanhames. dia-a­

rlia, dentro desta Casa. a

vida deste órgão que tem
stco do lula" <em trégua-c
Aqui estamos vivendo o

presente, e-m meio tam­
bém a batalhas. sob-es­

saindo-se a que se refere
à sobrevivência da enttrta-

"CllnsU:11a-S{·. nê-t- mo­

ento e c,m este a�o. u

!11r{,céssll eleitornl. CUJO rc­

V
Itndo incllrcu c., novo­

��retores lles.ta entidade

,indicai. Aqur e-temos pa-

--p/jUSICAL BAR
I'/\IM. (j-"'l eon 1'i\�S.'\ TEMPO COI\] SUA FAl\-1fLJ,\ - R[o;TINIOES socrxrs

l),tNÇ,\NTI�S COQUETI1:IS - FESTAS DE ,\::'\IVERi'ihRIOS - eHA

DANÇANTES - ETC.

ANlt.\P. TF.RRF.CI no ROYAl, HOTF.L _ Te!. 2515 (Portaria)

�ã�������c-�,�ãi����Ci���ii,��ãi�U3Sãii�

lUZ rHIMnVEftll
Pols-êsse apego. esse. retómo ao nínna

I1 antdgn- é um fato de ccserveçãc come-

,

"oh. entre o' pàsssrcs. NO momento em

Apl".xima-se a nscnna primavera ��eH�:ç: :�a�eJ��r�� �:��:�� (�:fa��� .

Mais impetuosa. -etos ramos" das 'Mvo-
querias CAMBACICAS, Que ma nbínham

rC-"1 que em nõre« transformarão dentr� há três ancs o' seu bem rottc ninho num
em pouco '3."; rôtna-, verdes a endgsmosé exemplar de ARAUCAREA BRASILIA­
da seiva ecsre.c uma canção. de amor-

NA. per mim plantado no exlguo quíntal
sgmente ouvida pelu mundo alado dos

do a::,artamento em que resido cem a

pássaros e d-::-s hemlpteras ou himenép- familia
teres, preferentemente por êste, que -ão

os mais o'�deiros e disciplinados de tôda

fi Natureza. Maetei-Iiuck. em "A ·Repú­
uíca das abenie-,''. chega mesmo a (11-

zer que "os Hlmenóptar-aa são logo de­

pois do homem os habitantes dêste g]1J­
bo mais ravo-ecídos �'1l1 relacc à tutett-

o ninho .se desfizera no ano pussnda
-'e eu fiquei penalizado por Isso. calcu­
lando que as pequenas aves não mn's

voltassem .a alegrar o lar em. que mora­

mos.

Grande foi, entretanto. o meu júbilo
gência". quando o neto que nos acompanha. chu-

Dando a rescett., da ctvn'zação das meu a' minha atenção oura o ca-st dr

abelha� um denolmr-utu que nâo f:li atê cambacicas que estavam arsno-amomc

hojf' nosmontido, Macterllnck 110-., tnror- a con ... trulr novo ninho rio mesmo rume

ma: "É curto-o verificar que não foi :-e01- d, oinhcirn em que existira o ninho an­

ore assim. tncrcre-se o escritor ao esta- tigo-r A Primavera enuncía-se - e o fe­

do flelvagem lias abelhas e orossegue r : liz casai regressa ao lar antigo! Por on­

-gnccntram-cc ninrln hr. Je entre cs Hl- de. teriam êsscs dois pequenos seres ala­

menóptcros metírero-, t()do� OS estados dos vivido durante o rígoro ... o inverno?
de civilizi-lção urcgr.ossiva da D:l1"Sa abé- 'r'ertam emigrado para regtões mais

Iha doméstica. No fundo da escala tra- quente,'? zstanam hfbernandc nu" ma­

mlha só. na miséria muitas véaes near tas. próximas. da Tijuca?

sequer vê a sua descendência tos PtQl:õC- Quem IJ saberá dizer? Provado está

pis- LS C::>lletes. etc.)· alguma3 vezes vi- contudo, por -esta observ'Jção a que me

v(' no melo da pequena fomílla anual que dediquei- .'-'inceranlcnte. que não esque­

criou (os zangà:js). Em sl'�uid3. forma ceram jamais o local do ninho que p�'i­
a-;�:Jciaç<ies t-emporarlao; Ia,", Panurgos mciro co"struiram e du qual fazem o

os Dasipodos, 11S Halictos, etc .. I, pa";) "CU HABITA"!' na Prlmnv.('ra.

chegarem enfim de �fall em grau fi. s:t- A .c,ambacica. ICOEREBA CHLROPY­

ciet!!H.le mais perfeita mas !mpiedGsa GA dos naturalbtas), é uma. aveslnha de

des no:-;"'os cortiços. brnle O individuo r! tamanho um pouco menor do que os g<l­
int-eiramente ob:-;orvldo nela rcnüblIca. e turamD;; .. cOll1 os quais têm algum9. pa­
(;nd/! esta por sua vêz é sacrificada re- ]"C'ce-nça. São excluldas {lO cativl'lro em

gularm('nte i1 cidndí' ab:stota e imol'al gai-cla :9crqlle não c,mtam {outra razil(,

rio flftu�,j'·. IMaul"Ícl::l M,lcterlinck: "A que miJit3. a fliVC::: da OOUCR int<:>llgencla
Republica das Abelhas"· in vbl. XXII. cemo fator de felicidade ... ne,te m.undo,
�ág. 1l1!)3 da Biblioteca Internacional diga-se a bcm da v.erdadel. Nada disso
de Obr·a� Cél0bre/;, talvez em !;ua 1& edi- po:cém, pretendo demou."trar com esta
ção. que ainda é uma das me]hore� co- simples- narrativa dl' ingenua ob"ervação
k>tánea,.; de bOllS autl>!"c... trazendo-me que fiz dos hã:bitos de uma avesinha mui

à alma suave recordação da juventude. to cênh,ecida do� brasileirO':, Dois o que
tÔd3 vez que lei" esta ef{'tl'nda nn págl- me induz a trazer a pÚblico semelhant ....

na de reste: do 10 volume: "-'\0 Arnaldo observação. é ,� neces..:;ldaclc de coope-
- oferecem os seus paes e irmão;; no

dia de R'U anIVel',R_I(). Por Is'<o, pela sua

ft:olicidade. pela paz do <.;eu doce lar· in­

terced.em ao Senhor" - São FI'3.ncisco,
1 de julho de 1915".)
Se as abr-Ihas. nl) c�ncelto do escritor

bêlga: :;ão logo depois do homem os ha­

bitantes mais inkli�ente'S dê�!e mundo,
creio que "e poderio cl!zer serem Os pá..:­
Sal'os os mais felizes. nl\1ito mais fell7.e-s
tio que c homem. E que el'sQõem ele in­

teligéncia P inel>'áv·'I· et'lcontra"dJ�se
enb�e ele" consumad/)s t�adlcionalista�
que se apegam ao local do orlmeiro ni­

nho com um fel'vor digno de nota. Ira­
diclonali�m:J que llws itruclle qualquer
es�cie de �rcgr·�sso, no que evidente­

mente demonstl'8m menos inteligência
do que a,.; abc:ha" e o,.; heminópteros.
em geral - d'Jnde .;:.·e oode inferir que

inteligência não é at�ibutl) de fl'ilcidade.

ma" de responsabilidade ..

M<H� o que é certo é que 'JS passá\'o.j
pOdem dar ao homem admlni.vels ('xem-

I
pios de amor ccnjugal e de muito apêg',
ao lal·. ju"tlficand� a cOl"Teta olhervaçã:J
tio pacta quando dl�St'; "Como a Elve que

�"�"a",a",D"n",in",ho=m"'t",lg"o,,,,.::;:.··==========A,,,R,,,�=AL��}�� t

�ar. oela imnrcnsa. oara que um;:! nova

ment-aUcrade se forme 001' parte dê-s ho­
mens com rplação '!lOS animais (Ie cujas
vidas di�'9ôem a seu talante. na certeza

de que· �ão êles O.� nossos !ln�dcce ..;..:ores

no esfôrço Dara desenvo]v('r os lltributo.o

e�.pirituais cllm que. s?mo,.; ·dnt.adc,-; ('

glleças aos quais t.eremo,; d.e ultrap').�;:ar
o próprio estágiO hominal' 1'1\1 que ntunl­

mente nos encontramos, afim dt, n(lS

pO(lermc-s alçar às re�lões su_oç'rlore� do
Universo {suoerior�" náo ilO sentido es­

pac:al. mas 'no transredente sentid, ml1-

raI que �àmente a Religião no;, ensina l.

f!fille os m<iis gralluados E·;oirit{)s, al)li­

cactos ao (lj"ino trabo.lh:> de cOoPl'rnd'"l­
res de Deus· de,;fruLam as delici3s do

Paraíso.

Anj-c". arcanjos. !;el·(l{'ns· como ()­

classificam os bons católicos: E"pírltas
Puro.", Virtudes dc·.� Céus. como os elas­

:::ificam os espíril'3S - o que c.ertamen­

te devemos c=er é que nas espera. o �ós o

cumprimento dos nossOs deveres na

Terra, um infinito Univer,.:o onde a F,'­

licidade exist.e.

LINHA, DE MONTAG EM DO SAT�RNO

No entanto, há. em pri­
meiro pJ:UlO. a- luta pr-la
unificação da classe que �Ô
será cnneeguída pela rnaror

h II
ciga·r.. ros

d
compreensão de todos o.�

.

que -se honram de pe: tun-

��gc::��: o IIWOU ..
m�n:,�,;:N�:E �;a�,;;h�; .fi uma tradição� bom,g?to

-

�i:�lo !l;::: d�e:::r�o�s po=� �'-'
.

:.

lutgs d/�ntro de;::ta associa·
çã.� de cfa�<..e. As duras

prova., a que fõmo,; JE'va­

dos. dê,am-nos a CE'rteza

dp. que só o tri.lbalho de

equipe· a que. devem per­
tencer todos, tevará e�te

SiIulic9tn a sair vitorioso
da,.; batalhas. A sua dispo­
qção _oara a luta na pr"�i­
dênCia não sofreu hiat:s
em nenhum mr:mento e

('m nenhum problema. De­

ve este Sindic-slo. �té aqui
prestigiado por todo�.
grandés_serviçQs à sua ca­

paCÍllad� (ie t.:-abalho, à
sua J.ciüdade. RÓ seu e�p[­
r'tu de dirigente concilia­
d�r. Nenhum 'ato foi pl"a­

tlc:;rdo Delo ilUstre colega.
eo excl'éÍ'rio· da presldêecia
!'em que "tendê-�se ao Es­

tntuto. s,_"m que se ativé"­

:;.:' a legislação em vigor,
sem que objf't!va«se à
união e !)restigio d:t clas,:e.

Por is�o. meu caro cole­

ga Gilsta"J Neve,..· cOmc'

Secrt!târio dústfC entidade.
em t:es períodos de Di!'<:-­

toria, tenho autoridade

para essa;,:. declarações. no

momento em que m e

transmite li presidência
déste Sindicato, cargo em

que procurarei �er útil·

justG " pc:nr!er:::do

de como órgão que con­

grega os orofi-·._ionai" da

imprensa em Santa Cata­

rma. quer aqueles que. mi­

litam nos jornais e rovts-

�:�i1a��el�'Jaq���: r;:,�:l�:=
ttco das emtssoras c' ain­

da, aquêle-, que tiveram e

têm vinculação com em­

presas de .üvntgncâo.
Aqui estamos para fir­

mar nossa posrcáo em ru­

cc do-,
. orob](:oma� atuais

da cla-S!j� jornalística. Nâo

apenas para dizer ao" que
nos ouvem que J smctceto
esta vivendo uma hor;l. ele

trabalho que precisa ser

encarada de frente, e que

da nossa disposição doe ânl­

Imo, <lo nosso dcspreendi­
mente. lia nc-c-a untêo

dependerá ête agora.

Aqui estamos 'para diri-

senvotvcra dentre lias nor­

mas leguls, estatutárias no

eumprlmcnto exato do E�­

tatuto que será rerormu­

lado Imerífàtameute a fim

ele que p:., ... a' ser adaptado
às novas exígências que

disciplinam a vida stndt­

cal.

C"llt. na 7.a pág.

', ..

o. dois-v
•

urna espontânea a1�ia em cada gesto, em

cada- palavra ..• o prazer -:m cornum dó tnesm!> cigarro:
de fumos seletos. suaves. cuidadosanumLe combtnadee.

I """''''''j';ZA_ z Z
II'JM§M ��<':�::::i:::�::':,:::::;:':::::;:�:�:

:1:�:::;Et(�:'�:��:'�:�;I:��l�� ,.>
'

I
o j"'lZ pofl.,· �"r ,n\',

d1údu"hnpnlc' o" "'" " 'In!'.

�:'�,�:::::',:i::::,: ,�;::�::,n�-o I
pode. dar t"t·I·\O

..
tl�O � \·('1 <1,,_

de?
'1\ào· ó " músiCa par" �e,· "II�

,1" ."'1<;' (''''''''}�''. E <">la lden_

\Fi""�,,ó ê feita. I,clo .tI"!hh,c.
rioS '''' (·(I"lr;o,·"I'''.

1':nt;iO, busl"ri" Tl'Sumil' 'o;

C()lllc"t,íriu� (I" 11m Ueo!"!!" .\

"n"lnH, de tlm :,\"t II' n�orf. de

,)lIt· ,'um" ,11I� ;\ c"r,,�te"I"l' tC;ls
" rll<!iIlH,,"·t.ti ·riõ;icact�.1

B ><I""ê,,, 'um -"""cei \,i�<l 11:� l)l1l'una'!"i:!, 110

c is�o ("incm:! n" (l1l"\"I)WS ..Hl

do
"m lI"'in� K"lo!lil', de "m :'\ \�

JlalCl,
H(lde.sri)" dü. m()i!�"l-f.·I'-L\ rt>·,{-u
dc':earidaile. FOI':\ ,I". ;,r�'"

p"Ú!.oli<:--.. ,
M"ld:l1l1ent" t)t'OI'!'�­

mada, .COlilO· se /:12. lir,� .�.r"n_
des e1drúfcs. o 1Il(·lhO"t 'Í!.oll\"ir

CHi cns" '.cOm, todo O l",-;ptito
('o,," toda .1lt<m��o, com'l"d'1. 1\

10")(0 ,. St'I'T;""", "" clorin'�- :::::ili�::l�\:��gi�:. l�t,,::m:
1<'." 1:"1llt1l,"-H a<> conlrnbnixo. tomar U1I1 livro de pMqU;311,

;,�:;.� l;:,<�,,,� r�::;:�:'L�"�o1,nrÚ����� ::c ��:�::jÇ�:O:�I:IO�XI�:� c�x;.� I
Um ,I� cad" '·N. ";,,,. é ;:1 .. tio <!c· c�_pjtito.

O j,u7.'l1ilo é problema. do.!

"lI,) fiJI'1ldndp, I1�O (. pTobl._

KII1'Pl' � tant,,� otltr,,�.

",-.{> bnnCn,' ° cnhotl"nCO'l1 "i

.\lI1�, n imp"rlni'I.,·.
I'rimetro contnc\". naO ê l>�m

1 Ú i 11' II r,'" is" "do "b pi"lOn � 'lo

�"x (teuor. ·,h4l. l",ritono•

I'ri'cl. "_,,. s"lo�r qUl.u) .. ,.,-

cm COlllt",nh1u dc \1IH IIn,I,:',.
bom col'h�cedol" d� jm;z. lC-

,.�
.

I' opor\ul1id"<l� d� ou,-il"

,,1):'''',1'''' 1',.�ci(Os,,� I'�çn�._( ... "w d(' eSjpriúfonl!1,

tiO' pillno de Tçddy Y\)lln�, 11t1 que 1)(>.'"'HU'''1 gr!1\'!1ç;;;nl'l lio ri-

::;�:;�::: {;:.�. J.�:;> l�l��\:'��\ro��� :10 .1:q:'�S�i�U:��S, ��;C�:'��Ii:��:�
na �;f1·iuel.., ,1(' 'l\cllny (;ooc\_ sabem nwilO IW!l1 (>� defeito

plcmcn1o, 1I'cheb.,u Umu p .... -

clo�" JtI\":"l"I'(u d" "::;�"1d,",
d\lJ"Ilmente "('IItrnbllndcl"l" pe­

lO porto <I" 'i;. V","\cÍl"'o d,)

�ul. Núo I'e�l" dú"i(\u, u "C'H

dOi "I'rd"dt;, que (,uc'\' 'I\ni)[;)
C I>U) til'" oleh"",oB ,!<- !O·n:.�

llti no(S",,�.

1'1=-00 Cm �h' '1111 hubilu"d�

l)("l��
cla"�iflca" " 1I11o�1i:" (lue "�,,í

"U,·;·n<1o. (]ent"!"o d,,,' díf..,ren·_"

llSI)C"l,,� d" j"zz. É \11\1 1:\1;:\1
,.It",·-. "Jlcn>1� nl:!\\l� téCnicos

l-:n',o

bi� 1!"1·1\'a�i).·

i�sn II cll"�n yl!lrü
me. 'U",

ai,5.111\1
Se d�ix:lr <1e o\\vll' o dj ;Co ,,�

meSI1l0 1""'" "<'l1,lc-lo 111"r,'

llo r01\W co"sn lmllrcst"ypl.
.\Ias. ('omo intNdufiio, ,'h&-

\'111 )11)-
P<'II"I� d;,;�",." "c"c�5,írio (>

,flHhic)l!". :,\,,0 �c pode hoU"ir

.i,,�l. "';11\ cl'i"n�'" clH)rO'ldo

<'unI 1l"�II�C �'''HeJldo 1I0"tes,
"�'" �': 1�lId" COnto� l'0li"{"i� oportunitl,l"dc.

'Inn .1,,�'l."! O tCllll)". " ,'011-

tinu"�",, c ,,�CI1!iO d\1 ril ,Il·'

''''S d"ràO um r"pJ!]o l'prtcr ,it·
�a. O ,.""to flell t,nradecl""'",,do,I)\(''; idcnti{ic�ç;,,'.

mo. ler primei'"

CONVITE RU-MARCAS E PATENTEs
Agente Olicial da Propriedade Industrial
Io:qJglro de maTeM, patente.! t1e t7!t't!1lçM, nome! ('(>

Rflr(;taj.�, titulo& de e&ta"elllcl7.'t�'lt(). 'Ilsfgnfnf. Jf(h�f ll.
propaganda oe marCtll de aportaç40.

Rua T�nenle Silveira, 2D. - 10 andar -
SALA' _ IALTOS DA CAS", N"I� - FLOiU",rI<T
POliS - CAIXA POSTAL 97 - FOHF. 3911

o Grupo de Bolão nnéxo a Sociedade dos Atir�dOI·.�'->
de Florianópolis tem o grato prazer em convidar aos p 11'·

ticipanles daquele Grupo e aos scnhores . associados ela
Sociedade dos Atiradores e exmas. famílias para o bail(' I

que faní realizar na sede daquela Sociedade, no dia 31 d'l
corrente com inicio as 22 horas.

A DIRETORIA

PRECISA-SE VENDE-SEMOÇAS MENORES pam montagem d� upnrêlhos {l�

rádios. Não é nece5s\irio ter conhecimentos do assunto.

Dcwerfio as candidatas apresentar·se à Tr-ª:vessa Abilia cip.,
Oliveira n. 2 (Rua Boc"iúv<]) no 1101';;'-\" comercinl, incl·,

s < (n lin11C1 (11 � fi o htrl!" Mar.::halt Aero e�pllclnl -de Huntsvl1le, em AIsbama, mostrando os bu"

� Ostcr ... do Saturno I elll vários cst:i.gi().� de montagem. O Saturno. qut.' dc\'('rll desenvolver 680 mil quib_ dI' �m-

PU�0. (>l>tã �en"n fabricado oam >-er utilizadtJ no pl'O grama Anolo de astronaves tripuladas tendo obtido

'p}c'no êxito C.lll quatro lançamentos ,experimentai" jã efetuados.

VENDE·SE uma biciclet� de moça, al'O 26, em per!ei.
: () e�T ndo de cO;lservaçâo

Tratllr na A.S.P.S.C .. rua Traj3no. 27, eom Rohp.lln.
3-9·G3

sive !ilibado (! domingo�
30·8-63

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MARIA LIGIA GAROTA RADAR DE P. ALEGRE
.�SSOCIAÇÃO SÃO ESTEVÃO NA P. CAMBORIÚ

ESTREIA DE CACILDA BECKER

:beLK.CL' com o seu já famoso elenco

teatral, hoje, marcara a sua extréià, no

Teatro "Alvaro ce Oervatho'', com a pe­

ça
'
... Em 1V�ol::aa corrente ao Pais", ue

Abílio e'ererra ue aimetca. Amanna c

dormngo, continuará no cau.aa. na ,10111.­

CAP, indo segunca te.ra para bIUIJ...nau
e terça feira em aouwme.

DOMINGO
estarei conversando com vocês. aa Rá­

dio Guarujá, às 13,30 hs, quando 'IOU

contar as novidades 'da socrecade catan­
nenae. A famosa .a�r,z Cacilda Becket,
esta convidada para uma entrevista com

este colunista.

OS JOGOS
UniversihLios Mund.als. serão inau­

rados hoje. em Pôrto Alegre. Um grande
<l�ontecimenlo nJS meios esportivos un:­
versiários.

MARIA

LIgia C3..�tro Carv91ho. elegante e bo­
nita moça da .�oc:ed.ade gaucha, resldli!n
te em Põrto Alegre, acaba de flceitar o
meu convite yn.a o titulo de Gar:)ta Ra­
dar daquela c:dade, que !Hrtlci9ará d::.
ConcursO M ss Radar de 1964, que acon­
tecera Ik."Sta Ca=-tal.

NO BAILE
do Perfume· que aC"ntecerá na Soe'e­

d�de Harmonia Lyra de Jolnville. com. o
deli'file das dLbutantes apresentadas :!l!!­
w Colunista - uma sUl'yre�a �-tá re­

�erv?ua. C<nfcl'me Já contei ro�as fOl'am
encompnd�das ('In Curlt�ba !lura o des­
f le. Outra·, IH "idades serão 'lUbl'cad)'ls
mais pr,f.:;!mo do acon�ech:-enlo do dia
21 de setembro.

MARTA JANETE
9!ive'ra- :':-)6· um Cur.o de. I�st.étlcista

Co�:v. 'm Sã::. PaUlo, está aco�tecendc
c:-:n con"u1t?s gratuitas permanentes na

Drogaria Catarinense.

Snncse, lVHh!SU� u .. u .... , u,....... dU ' ,.,

b.ilUtJ.;" .IJ� ••u "'10.'''', oi !.Ilo... ��""'''U'' 1.'

ESTEVE
em nossa Càoitnl, o Sr. e Sr:t CY'. Rudl

Renaux Bauer· .:le, neto do Con�1 Car­
los Renaux, que tstá IniciaruJ.p.• aliv
dades I}!l._a a fundação d,l Associação
Benefi�nte "São Estevão', na PraIa de
Caif.bC_1U. Sedo cJnvldados y3m. Pres:- .

àentef de HC!ll'a o Presidente João

oou-t:larL e o Governado!' Celso R�mo.!i. �
O CONGRESSO

.

Nacional dos Jornalistas· sera reallzad::. '

em Brasíl.a, de 3 a 7dc :.el.embro PL'óxi- ,

�:;qU�� debates acontecerão na E�cola l
JOVEM GUARDA
O vestido da DER I;jza BonasS�s _ or­

gansa de nylon. decole meia redonel::>,
bordado prateado. na sai) uma somb!'a
verde com 8!)licações de f1o'rês, rosa:>
bordadas nu miolo, cJniecção e :iuges­
tão do Costurelr,: Eduardo, de Copac3-
bana - RJ - L:n(]i�simo _ NELMA
Varela- eonv.dando colegUinhas oara co­
mem�rar seu NIVER dia p:imel;o próxi­
mo.

DAMAS
da st'cledade florlanol;)olltana, que, f'�­

t20 !':( ml1vendo e org;miZflndo o Chi
{'!(l ••; A"'3Ié:as, próximo d:a 5 no Clube 12
ele Acôsto - Desflle da\; Debutante� _

com o fl!lr)'O da crônica social da CldFlrle
- Sr.1s. Vlrr;!'ípia Borba. Otl!',., 'Ii"Fllh .....

"'==C_=�===""_�====_"__"""'."'_"_��

PASSARELA
Am�nhâ. festejará NIVER o nosso

confrade AM.ARAL-e SILVA, que �ra
hom.enageado !lar u!n gru!l::> de amigos
-:- O SR. Adãc Garibaldi Arçnijo. mandou
confeccionar um n�vo Smoklng, para o
Ba le de G'ia. do dia {) de novembrO
quandJ sc;râ eleito. a Rainha das Debu'
tantes. no Cluhe 12 (le Ago'>to _ CaclJdp
r.>�"I<'-'r. cstâ ho ;pedada no Osca.r Palace
Hotel.

,m';', "�;"e"

uant'OaOe, no melh<»
'UitJ,UUUl' t "'�11UI jJre\,t..

�d loh" lodo. <JOfl 'O I Fone 'L4Y"

URSo ENNIO LUZ e

Sob " .""",,01. do Acab. 0010'" '''''''0, ",,"do R,- Alb.,I', Renê L.d."" Clã, JOÃO JOSE B. SCHAEFER
Octávio .de Souza, na ausên_

cia eventual do Presidente Ne

,-ea_lI-Iant.a, �eC'l'et..rladu peles
Acadên)lcOs Leonel COD2Ugll.
Caldas Britto e Dagmar Chll_

ves para introduzirem no r!;_

cinto o Prcfeescr Selman .... _

:::�:�� ;:l:ks;�npre:�:ehft:�
O Prof. Wukaman pronunciou
Uma cOnh�ênclli SOb o tema

"Implicações SOCiais dos an�

tib1óHcos". En> seguida uso"

da palavra o Acadêmico Ben_

jamin Alhagll que fê10 SUa ���

mUnlcação sõbre "Valares no­

maiS da tensiio arter,III"

tendo recebido os comentários

dOB Acaeêmlecs Deejo Olinto,
Renê Laclette e Dctâvto li"

SOuza. O Sr. Presidente eumu­

nica ter o .Dr Prancieco Pom_

peu Amaral, de Sii.� Paulo,
entrega a memória e currku_

lo Com os quais concorre ii

"liga de Aca):>. ll:anucl de A­

breu, na Secçiió de Clê)1ci,,�

Aplic�das li. Medicina.
pareCeram à ,l'eunlão Os ��_

rgujntes ;A,tad"l11io<:os: Vctúvi"
de Souza, l\{lIjeHa Bijos, Aze_

vede Sodré, OIinto Pillur,

cacüda aecker e seu famoso elenco que hoje, extreará no Teat.ro Aivaro de oer-

Ivalho, rnícíando o sucesso da temporada
.

"IC!ffZk�HO, NÃO
CACILDA Maria Marta ouarocno, Luvu 'a evarc., C � �. t "i�' O 1

oa cunha .LVH�ltv· ... ·JlhIllOa LriUl:.lO, J.U.l I-...-... . _

EM BRUSQUE-
o -cucu.o .ts ....m San.m .tano", premo­

verá uma leSLa oe � ... ,�. '_w'U U L-ÚUJUH""'«
BOSSA I:.lUAl'liu ue LUIZ rlcnrjq",.�, quetJmarcará a sua excrc .... eul ,-,"'.I.H"" J..> .....

-)Xlmo co·m o ':Oeu Llo.. ,,,, .0 ...........::>.<1. <,uvA, 11 ..

CIdade beiço (La 1,a\,: ..

u.
c�,u .. 1).etl",t:.

jVIAJARÃO

hoje, !)ara Belo nonaonte. os acadê-
micos ue c.encras ccouonucas: YvaH�l

ESTOU Jose da Luz, ll.u·'9n c.ceue c Meaeirus �
pe� e��es��:o o�eere��!�v��e'D:���a�:�ti�� ·��:sS�ai��d:���I>I.e�eP�i��:'::ãic��ór;:t�
S. Harmonia Lyra. pela Madrmha. da. caso de 1 a ti cróxímn
Marítú Colin; Acrobacia oinesncas e

Danças Folc1oricas. Depois eu conco. TóNIA

carrero, a "VIP' Brasileira. esootntda
NO PROGRAMA pelo connace Carl"., Swann de '0 GLO-
comemcranvo ao Cinquentenário ao BO\ smanhà -eguírá cara Londres, onde

C, A certos Renaux, de Brusque, consta no d.a 3. asstst.ra a estréia do rume
para' o dia 7, um ue-rue de modas 'Ncí- THE VIPS, com Ellz;'lbe.h 'raytcr e R,­
te de Estrelas' e no dia 11. um banque�e. chard Rattlgan.

ESCRITÓRiO DE
,AUVOI-ACIA

ADVOGAUOS:
Dr. Osvaldo Bulcão Viana

Dr. Fredericu n. Buendgens
Afl. J. MárC:io Marques
vreíra
Civel - Comércio - Traha.

lho _ Crime
PREVm'tNCIA soem,

Recursos _. Aposentadoria
Rua Felipe. Schmidt. 52 - I'

andar - coní. 5.
Fones: 9:246 e 26.';7 - Horar
';0' 9�" II "e 15 as 17.;ll'

Dr W-'­

M�(rf·IH·'''· ,
CnWRGIAO DENTTRT /I.

Ex-Estaj!lárlo do Hospr
tal !'leval em Clr�rf{la e Clt
n.ica de bóea Modernisslmt
�no�tlItôMo rutuJ':J.rna -

����ra ellfór.il'8 _. Alta "f'_

R.U:J Brla:-adelr(' Rtlva Pa!'!,�
n 1:� Tplp.fon,t>: �!'o!i2
rop"riARA tl("I li'.f.lPo\N'R.'

NADA DE
REBITES!

Exija em seL
Lona de freIOS "(�OLAf\AS
- 60% maIS no .. PronJ 1-

�ento das Lonas.

CASA OOS FR�lOS
Rua Santos Saraiva. 45:1

EI'lTREI7'0

Or. �10'si(
ilhoU

CLtNICA DENTARIA

f�atamento uflS afe.-:çõell
da boca em adultos e

r.rllllças pelo� metodos cU
nino e cirurg\co, Cc.ofecçatt
de proteses par('.lal, fi to-

Atende diariamente das
8 às 12 e das 15 as 19 horas
às 2- 4' 6;' leiras.
€X"lllsivamente- com bo­

r� marca(!a

cha Portenl1, nllgmar t;hllve� dto GoulaTt de Andrade, ('ur_

llulando Mont(.jro, Mário 0- valho FerreIra, AntóniO Ro-

lirltO, Antônio Pinto Viei't'l, drigues nenc, António lbte,

LMncl Gonzaga, Culdas Bnt!.} pino, Paivu Gonçalves e D':-

:r.l",sslllti do Curmo, Benjamin cio Ollnto.

I soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA:

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CII\ cLET.RO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:'
S(lCO� Imuhifolhas (Papel e PI&tico) de 50 Quilol

Em.bolagam Doméstico:
Cai:><o� de papelão CO'l1 24 poCOIE.$ plÓ51icos de 1 1/2 'b

Represenlontel poro os

Estados de seete Cotorll1o fJ Pora"ó

BUSCHLE & LEPPER S,A.
J ... - -"- • 81umenov • Curitiba

RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA
Casa com 3 quartos - living - sala de jantar - copa

cozínaa - banheiro social - sanitário menor - ares de
serviço 2 armarias embutidos .o... deposito e tanque ._

180 m2 de area construída.

APARTAt'v,ENTO - Centro - 3 quartos e demais
dependenctos - pronto paro morar.
CA�AS

.

� PALACETE - RUA NEREU RAMOS N·a 26
Vende-se em único oocrumtdede no centro,.-da Cidao,=
construido em terrena de 22 .metros de fren,e J...or 4('
de tundas. Con,endr: na parte terrea - amplo holl de
entrado - 2 solos - escritório - qUarto - copo .­

cOzin�,a - dispensfl - quarto de empregado e res'

pectivo bonhe'iro. Em cima 5 dorm'i'lórios - banheiro
-,>ccial e amplo tertoço. Foro garagem e depósitc,

RUA TIRADENTES esquina com a Av H. LUz _ 3
quartos c.-cmais dependên..::ias,

.

RUA CONSELHí:.IRO MAFR..... - Duas casos n. 109
p I I 1 ótima Oportun·idl:1.de
RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO - Confortá­
vp.l coso de material perto do proi?

COQUEIROS - Ruo São Cristovão ao lado da 19l"el'
Casa. de 4 quor�Os -,3 salas - cOz'nho -.- terreno

de 11·550 m2

RUA J 4 DE JULHO 953 - l::stre'lto saldo do ponte
quem segue paro Coqueiros. Caso e terreno COIT>
782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N,o 32 - Cosa de madei"
ro pogomerto porte à vista resto o combinar.

COQUEIR.)S - Ruo Juca 00 Loide, 10te!:>em situado·
,

RUA ARISTIDES LOBO N.o 8 FUNDOS iu.nto 00

Hospita� Nereu Ramos terrena próprio porà ser loteo'
do, oreo de 10.000 m2 - Preço convidativo.

.'-\RD'.V, ATLANTlCO - 1 mognífic') lote bem J;lert::-
do asfalto.

-

RUA MOURA - 3 lotes

QI IA EDUARDO DIAS {MAYKOTl _ 'Iot�

-------------

QUARTOS COM OU SEM PENSA0

Alllga-se Rua Esteves Junior, 34

Dra. lAPA OOlU NO(HI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

AOVOGAIX>S
Rua Felipe Schmidt, 21.

l<'Iorianõpolís - se -

Curso Preparatório Continente-
PARA PROFE�SORE�

DE DA1ILOGRA'flA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 IGINA'SIO EM UM ANOI
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
>A TlLOGRAÇ-IA
do��aao nos m015 mOO"l nos processos pede-

_UI,�U� ESPECIAIS· .

::!'-'YI(.U':'.
DII1g1do perc.

- PI<OF. VICTOR FERREIRA UA SILVA
"URA RIO,: DIURNOS- e NOTURNOS
J oçu sua Inscrição à Ruo Or. Fúlvio Aducç.·
",4 de Maio. 748 -.- 1 ..nd�r

equ.pullo :om mÓQUlmn. rlOVO�

CAPELA Pt SAN"IO' ANTONIO E
SANIA MA,RIA GORETTI

Nesta Capela, sérá realizada I10S dias, 30, 31 do 01'1'­

rente e l° de setembro. no .Eshil'ito. "Bairro N. S. das
Neves, a festa a i:l. S: de Fâtima. com o' seguinte

�
..PROGRAMA

DIA 30 sexta feira - Novena ãs 19 horas
DIA 31 sábado - Mi-ssa às 19 horas e queima de
réace de artIficio às. 22 ·h:>'I'8s.
DIA 10 Dom'nm - MiJ::slf às 9 horas, Proc!ssão à"
16 horas. com 'as Imagens, de N. S. de Fátima e

sento Antônio percorrendo o lcnerárto do costu­
me, as 19 horas Novena 'e novemente. queima de ró­
gos de ernrtcrc. às 22 horas.
As barraqulnhas Iunctcnarão" durante todos os
.ttee. ocmpíetc serrviço de BAR,
On'bua- natrro -rlP Fá'!1T11l
A Comissão agradece o ccmnerecrrnente de t"'d- s

BAR VENDE-SE
TRATAR RUA CONS. "MIIFRA 139

PROGRAMA DA PRIMEIRA JORNADA
CATARINENSE DE HOSPITAIS·

OlA 29 AS .�O,lO>HORAS
Abertura solene da P jornada catatínense de hospitais,O ato contará com a presença de S. Excia. o governa.

nadar Celso Ramos,
Na ocastãc será servido um cocktail aos presentes.
Local: Maternidade "Carmela'OUtra"

DIA 30'AS- 8,30 ]IDRAS
Tel'minologil!: hospitaL
Prot. Dr. Odair Pacheco_ Pedroso - Catedrático da

Faculdade de .HIgiene de. Univ�rsidade de São Paulo _ S.I­pel'intendente (:lo Hospi�l dãs Cijnicas de São Paulo. _

às 9,30 hs, ""- ,Serviço Social dos Hospitais Brasileiros.
- Irmã AJ[c,Ij.,�qo Serviço SoCial do H;ospital de Caridade.

às 10,30 hs. - Mesa administrativa do Hospital.­
Prol. Dr. Geraldo Silva Ferreira - Diretor da Divisão do
Hospitfll das Clínicas da Universidade de São Paulo _

Té(:nico em Administração Hospitalar.
às 14,00 hs. Enfermagem nos Hospitais Brasileiros. _

Enf. Ursula Engel.
às 15,00 hs, - Hospital e Saúde Pública. _ Dr. F\!r­

nando Osvaldo Oliveira Médico Sanitarista _ Secretário
dos Negócios da Saúde e.Assistência Social de Santa Ca�fI­
rina.

às 16,00 hs. - Pront.uário Médico - avaliação de capa­
cidade profissional Ora. Lourdes de Freitas Carvalho­
Livre docente da Faculdade de Higiene da Universidade 1e
São Pa.ulo - Diretora da Divisão do Hospital das Clinicas
da Universidade de São Paulo,

às 17,00 hs. - Plano de AssistênCia hospitalar para o
Estado de Santa Catarina - Dr_ Juarez Queiroz Campos.

às 20,00 hs. - Associações hospitalares e a melhoria
da assistência Prot. Dr. Joaquim Madeira Neves _ Prof.
catedrático de Medicina Legal da Faculdade de Direito e
Faculdade de Medicina de Santa Catarina.

às 21,00 hs. - Corpo Clínico do Hospital. Prof. Dr.
Odair Pacheco Pedroso.

'-

DIA 31 AS 8,3\HORAS
Papel da religiosa no Hospital. - Enf. Irmã Felix Mil'

ria Dirctor9 do Serviço de Enfermagem do Hospita.l "Ma­
riet.a Konder Bornhausen".

às 9,30 hs. - Princípio de administração aplicados
ao Hospital - Dr. Geraldo Silva Ferreira.

às 10,30 hs. Administrador Hospital. Dr. Lucilio Feli­
ciano de Castilho - Assistente têcnico do D.A.M. do I.A.P.I.

às 14,30 hs. - Preparo do pessoal hospitalar Drs, Lour-
des de F. Carvalho, '

às' 15,30 hs. - Financiamento de Assistência Hospita.
lar. Dr. Lucillo Feliciano de Castilho,

às 16,30 hs. - Elementos do Hospital Geral. Prof. Dr.
Odair Pacheco Pedroso.

às 17,30 hs, - Contrôle financeiro dos Hospitais Je
Santa Catarina. Contabilista Plinio Willian Gomes.

às 20,30 hs. - Instalação da Associação Catarinense
de Hospitais.

'Encerramento da Jornada

A HORA P nBITF.R!�N�
OuÇa todos ('IS domingas pela ZYT--25 Ródio Anita
Gariboldi' de Flori(inópo!is ós 13 horas e 30 mInutos
A HORA PRESBITERIANA.:./ • .;-_' Agra_d,?cem-ps 'o'" u�;_. J

sintonl
.�

.

. �·-,7...' ';;�? ,. A\• ...,_ .-t..!:1'1
.. "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



pr.:fcs�or ANGt:LO RICCI

1'1. aen. 1'c�e apTc6entll,I.1

cio profc"�or Arq,ce!o RI�d

:0 lo. CONGRESSO 01-: IlI�_

TORIA DO n:ATRO Illt'lSI

LEIRO promovido pelo rnsu.,

luto Brn8ilelro de .Tcntro.
Nadu purece ImpedIr umn

definiçüO de culturn como o

proceS"O de integração entre

homem e tJ mU11(10 OU (lo '1<11_

bitntaÇjio do homem no mun_

do. Fenômeno dlnillnieo cour

glbilidllde de mudlluçu e de

progres�u, 101l'0 diferente ,h,_

�uêle dos animllis, planl"" e

(lutroS e!emento� vin<·u!adoa

aon,a perpêtua, eatâtlcnrll_

ptliç.iO dos SCu� termos. Di_

lI.mico por que livrf! e "U_

1otonsc:ieute.� ,.'

A fórmula da auto�onsclí!,,_

riaéa identidade eaauten­

ticidade. poIs dizem da reta.,

ção existente entre 8ujeil;o e

objetO,

o teatro, combinando o cOr_

poral e o espb-Ituul rio ho_

mem quer em formll real, quer

em formn virtunl, e pO$tLn)ro
em form" virtunl, o'''anCpvt
reJlre�ent8ndO o ambiente ao

homem, é a arte, entre as de_

maiS" que leom maior possi­
bilidade de recursos pode ex­

pressar o fenômeno dinsmico

da cultura como ambientaç,lo
e implicitamente, o ufõrço,
para eon�eguir fIns da a�iio
bumana em tOrno de ideaõ�.
Drama pOr eseetêncta este, do

Qual O teatro se alimenta r.

�ive desde 08 tempos dn tee ,

gédia e da comédia g'l'ejta.
, CombInado entre r�li,daó!e
e idealidade, corno motivaçii.J
básIcoS e origlnante da cnte_

gorla teatral, cuja veriflca�jjo
leva neceeeãrtemente às cenas

e representa. Superado o -mo_

mento da cOnstatação dofenu

meno, paesa-se à sua doeU.

rnentaçiio.

É porém um eocumennrr

�Ide a 'C5pon1tlneid�de f�n­
tãstica há de dominar do l ni-,

cio até O fim -(diferente da_

quele do historiador e do fl_

IÓBofo), mediante Uma técní­

Ca que não vise Só a esquemus
ou mOmentos =v=, mas "T_

g8ni�e e ahrmenree, em hrko

equilíbrio.

É quearno de linguageu',
não de laboratóriO ou de oei­

cina, simples artezunetos �",le�

O fenômeno cultUral COn_

tem aS Taize!:l desa ... linguagcm
e Os aUmenta no seu contt.ü­
do eloquente Ou poético. L·,J;'"
o teatro, expreHsào de Cllltl.l_

ra, é sol>retudo Ilrrguligem, que
Mste CllllO niio poderii ser

meio c proporçl10 de si mes­

ma (i é, ubscruçlio verbali5ta

Indirerentee Insenslvel IIrca_

lidade) mas perfedibilidude
do red, elevando (;"te nll li­

berdade do "eldos" e da 6e_

rnântica. Alirma-8e nO smbl-

to da palavra de maneira:\

não submet....-se à realidade

m,as impUlsionando_se ])al'll
II idealidade. Será portanto

RECORDE DE ALmUDE

ni�ação, liberdade e obediên_

cia, fsbrlcac:,O e }IInllld\_"Ci_

rnento, dialótlca entre a livre

inic1ativs ea teleologiado t_

xlto dramático.
COnBegue que o teatro nãu

tenha propTilllllCnte um deter

minada campo onde deva ne_

cessàrramente exercer_se, maS

poderá espalhaT_se onde qui­

ser, COm Iôdu aquela indefini

da encrgta que é da JlngUa_

Mns consegue também quC
ao fllltar a lingUagem, falte

o leutrol',o''lueé pior,seja
substttuidc pelo laboratório

)leln oficina, l,dos seminários

de dTamaturgia (como é tãO

comum hoje em dia), estrutu­
radOS no sentido de ensinar

a compor dramàtteameute u'n

texto para qUe 'fUnciOne' no

palco,
Evidentemente, o teatro nãO

é exclusivamente linguagem
como o homem não é homem

só porque fala penslI. Teatro

é também expressão cêl\'c",

e ucc, como a)lás, diz oprimi
tivo nome com que Se IndiCO"

drllllla. com efeito o homcm

é homem também porque ano

da e gestie\llll: maS se não

falu�se seria autômato, admi_

rével pela mecânica que o COM

pôs, não pelu afirmação do

seu prôprlo pensamento. En­

tre movimento, poiS, e ação
oeJ:lste a d;f.a-rença imp(lStll
pela ccnsctênete de agir: id""

tidade c autenticidade daeul-

tUra. Logo IInguagem_,_
A personagem de uma pe.;:..

te1ltral nasce dramática na

namento da linguagem qUe di,
púe e determina a pr ....pria a�

pecto técniCO, poIs a lncremen

tação du realidade drumát,cn
é �on8tituiçiio um valor ori_

ginalmente Idelll.
o u�l'ecto exterior torna-

li", eXpressão direta dO dtaeur ,

.so.mental, eeeeeedc pur-a o

mundo dos rea.la como corpo
de u'" lOdo interior" O con­

jUnto estruturado de uma pc -

(U é pOrtadol' de um conjunto
..�tr\ltu?-do de slgnifloados.
Logo de linguagem, Poder_se
ia portantO afirmar que lin_

gUagem niio t'i IIpens8 o texec
mas também tudo

aquilo que {;ste sugere: ceno­

grafia, lIumlnaçiio figurinos
e o próprIo elemento dlnÍlmi-.
co do texto, que é a ação. Con

cardamos. A base de tudo isto

pois, e<õtá o ritmo verbal, mi­
meSe de Imagens interiores
u"ica fôrça a pC'l'sonagem
na plenitude dos seus earae-

teres indivlduantes
. e externos. RitmO de OrganJ�I_

fi'de semãntica., através do

qual tudo (mediante fi. perso_

nagem) se dispõe e se deter_

mina nn paisagem cênica <.]n

peça: aço e técnica, diálogO
e situações.
Aindu portnnto, linguage,�
Teatro é linguagell): e, de_

nele, todo O resto, cerne cOn_

seqUente cOrporifiCação dela.
Mas a linguagem adquire

vIda e hlstóda (logo drama­

tizaçãO) dentro do patrimõnlo
cUltuTal que, já o dtseemee, e

ambie,ntaç,lio do homem

mundo.

Representante IÕI nesta cidade
e, SOCAS S/A
COMtRCIO E

o REPRESENTACOES
rULVIO ADUeCI 72' _

ESTREITO
Um terço a visto e o resto

12
-

prestcçõss juro\
de apenas 1 %

-------------------------

tão brasileiro
quanto Brasília!

ínte rnos

Deijamim Galhardo assum� o
comando do lU- Exercito

artistas

Escrever a hlslória do tea­

�ro é escrever ceneequeute­
mente s hi.tória da linguagem
do homem .dentro do seu am_

biente, com que se lhe doeu­

menta o esfôrço do deBvêlO ci­

vil, libeTtaçãodusamarrus::te
tôdas aS eSpécie e, portanto

Dizendo que o destino

do Brasil não é algo obscu­

ro: nucttta e ilumina tõda

a sua história o patriotis­
mo dinâmico e indomável
de seus filhos, a dectsêo

de defender �ua honra, in­

tegridade e instituições,
até às ultimas ccnsequen-"
das, cem sacrificio da pro­
prta, viela, assumiu o co­

manJo ira m' axércuc e

guarnição dos Estados do

Rio Grande do Sul, San­

ta Catarina e Paraná, na

noite de ontem, o gen. de

Ex. Benjamim Rodrigues
Galhardo. Logo após, a-

crescentou: "E' esse o ju­
ramento do soldado, do
soldado brasileiro. E' esse

também o juramento do

ppvo brasileiro. POVQ dig­
no, democrata e cristão".

msse alnda, mais eõtente:
"'A destinação das Fõrças
Armadas, abrangendo a

sua missão, no selo da, na­

cionalidade, é ooeiuve, é

aürmatrva. ê defender a

patría. e garantir os po­
dtres constitucionais, a lei

e a ordem."

Para o equilíbrio (até certo ponto surpreenden­
te) nas transações cambiais do Brasil em 1961, con.
tribuiram a melhoria da receita das exportações, a

diminuição dos gastos chamados "ínvísíveis" (fre­
tes, remessas financeiras, turismo, etc ... ), e o in­
gresso de capitais ee carter autônomo.

O setor exportador nacional recuperou-se, prin­
cipalmente, através das medidas cambtats, introdu­
zidas pelo governo medidas estas levadas a efeito
pelas Introduções 204 e ·2Q8. da SUMOC, transrerín­
do para o mercado livre, a quase totalidade das
transações cambiais do pais.

Analisando um a um nossos principais produ­
tos exportáveis, encontramos decréscimo no valor
das vendas de café e de cacau, motivado, entre ou­

tros Iatôres, por quedas nas cotações internacionais
destes bens. Contràriamente, as receitas de outros
produtos cresceram. A crise política entre os Es­
tados e Cuba em muito contribuiu para que o valor
das exportações açucareiras acusassem uma ascen­

:.ião surpreendente.
,

A receita do algodão aumentou motivada pela
obtenção de safra apreciável, pelo incremento nas

compras de países importadores e pela politica
mais realista das �etoridades monetárias.

Os minof:rios de ferro tarÍlbém encerraram o ano

de 1961 com um acréscimo considerável em suas

exportações.
No entanto, foram os �outros produtos" (petrÓ·

leo bruto, fumo, frutas sisaI, etc ... ) que mais be·
neficlos alcançaram com a pOlitica cambial do go·
vêrno. A exportação dêstes produtos de menor ex­

pressão, alcançou um índice jamais registrado.
As importações, ao contrário do qu� era licito

esperar pelas medidas cambiais iniciadas com a 204,
mantiveram·se firmes neste 1961, obedecendo em

parte, ao processo de substituição de importações
iniciadas na década anterior,

Como decorrência da instabilidade politica cau­

sada. pela renúncia do Presidente da República em

agOsto, a SUMOC revogou algumas medidas cam­

biais tomadas anteriormente, Em outubro, a instru­

ção 219 separou as operações cambiais em dois

A transmissão de co- mercados: o comercial (para as trasaçõ96 de ex·

mand.o foi feita pelo gen. portação e importação) e o financeiro para as tran-

Carias Flores eLe Paiva sações de capitais e serviços). O espírito desta ins-

Chaves, que vinha exer- trução, era o de evitar que o mercal'{o financeiro

cendo as referidas fun- absorvesse a receita provinda da exportação.

ções em ca:ater interino, Em fins de dezembro, foi baixada nova instruo

que assim se expressou. ção da SUMOC, a de número 222, dando ao sistema

em certa altura doe seu cambial sua total liberação, revogando a instruo

discurso. dirigindo-se ao ção 219.

gen. Galhardo: "A comis- Estas t:. outras medidas governamentais, resta·

são é de real destaque e o belecer"'"" a confiança no mercado de câmbio, con-

encargo de alta responsa-
durante 196;.balada por motivos de orde� politica,

bilidaúe, 'Porque o III E-
(continua)

::I:cI��Vi�e:O;S:���dO d��� &,,,,,==============,,,,
dades Inreoendentes, a-

b"ngendo � territó,io d'

PRE.ESTREIAddas regiões militares e

�'�U%��d�'�:dO'g�:'d��'ã� PRÓ fORMATURA DO CURSO
fronteira nacional com

te., paim - ,6 é u1".o NORMAL REGIONALpassado em efetivo pelo I

Exé,dtoo ,,,1m m"mo Po' "HAoR-O(LDO00 CAlLADO"poucas centenas de ho-

mens".
,

. o�jetiv.ando angaiJar. num.erário para uma sro1eni-
d.ade cónd·ígna,.no ,fIm' 90 -anó·será.lançado, em prê-es�

.

tirêla dia '13 àe seteroôi'o viridouvo, o excelente filme

'':rECADO DE AMQR", às 20 horas no Clne São José,
em benefício d,os' f()t:mando� 'do Curso Nprmal Regional
Haroldo Callado.

, Os ingressos poderão ser adquiridos no modelar es­
tabelecimento de ensino, r.ela importância de Cr$ ..

200·00 a qualquer hora do dia,
T�ml)�m

_
Od(!m'Y.� adHfrltl'lr quI!: n/t"'l�!(tnftl .

o gen. Benjamim Ga­

lhardó, que viajou acom­

panhado do chefe de seu

Estado-Maior. gen. de br·ig
Napoleão Nobre, chegou a

Pôrto Alegre após as 18

horas, embora a chegada
tivesse sido marcada. isl­

cíajrnente. para as 10,50
hora,'S, o que-rei posterior­
mente.it-ensrenoa 'para as

14>40 horas. Ocorre, entre­
tanto, que o avião em que
viajaram OS generais so­

freu um defeito mecânico
ficando retido varias horas
em São Paulo,

A cerimônia de trans­

missão foi reaüaada as 19

horas, Do salão nobre do
QG do II Exército con­
tando com a presença de

altas autoridades civis,
militares e eclesiásticas,
tendo à frente -o governa­
dor ;rIdo M€t1Ieghettl, que
se fazia acompanhar de
:membros de seu secreta­
riado e chefe da casa mi­

litar; presidente da Liga
de Defesa Nacional· todos
OS oficiais-generais em

'Serviço no territôrio do III

Exêrcito, figuras represen­
tativas da. sociedad.e loca!.
comandante da 5a. Zona

Aêrea, titular da Capitania
dos Portos do Rio Grande
do Sul. comandante da

Brigada Militar,. bem co­

mo elevado numero de ofi­
ciais lo Exército, e ainda
da Aeronáutica e Marinha.

CHEFIA DO ES'J:'ADO­
MAlOR

Ontem mesmo, mais tal'
de. foi -:-.eallzada a cerimo­
nia de passagem cio Est,,­
do'�Maior do II Exêrcit0.
feita !'te.') cel. Vi'Spa

NOS TEMOS
�

APEÇA III

mente do autor por SUa pró.

prla autonomia da linguagem
e não po� Um eenjuntc de re­

gras cênicas que o aut(lr 'I,""i

re e possa Impor-lhe,

Um exemplO típl�,-, ceem

situação é II obra de Um dos

mais desencantlldos

de noesa époclI. "Se-Is persona u aUII autentlcídade, Escrever

gena II procura de um auto'r'� n htetô rte de' Um determinado

de Luigi Pirundello. O nÍlclco. teacro (eêeee OU daquele pala)

�;dJ::�'Ú%:iS �t:;�t�::,:� _j;�iren�d�::e!:�e l:�a:�llldel�::=
elementos normatlvos�. tra';';.. ratura drumÍltlca que melhor

cionais da dramátlclI antiga
e moderna está no contraste

entre o personagem que, Um:'!

vee nascido na mente do au_

tor, se lhe Impõe Como Um3.

realidade em si -ccrupietamen
te indel,endente e com lingua­
gem própria e individualmeo_

te, e o autor que com a sua

critica e el<peTiência das re­

graa de arte pretende dobr"r

ê�se perSon�gem à estrutura

unltÍlriu. .dn ohra têçn1cII c

eênicllmente perfeita.

encerroU O fenêmenc cultural

e o fsto arusuco (contidos na

lingusgem), dentro de uma

estruture técnica, geográfica,

�iiS�:;�C\ro:::::i:e u;Vi�ta�;:
ISLp nãO eerâ verdadeiro

tambêm a respeito d>.· história

dU5 oUtTuS urtes? Só parciul­
mente: poia a linguagem dus

outras purecu não poSBuir li

ml1ltlplicldade de codifiCações
de que é capaz a lingUarecn

teatral. (dra�látiea).

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

�O 16" DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL DO DNER,
CHAMA A ATENÇAO DOS INTERESSADOS PAltA A
CONCORR:tNCIA PÚBLICA QUE SERA' REALIZADA
NA SÉDE DO 9" DRF EM CURITIBA, NO DIA 3 DE SE­
TEMBRO 00 CORRENTE ANO, CONFORME EDITAL
N° 07/63, PUBLICADO NO DIARIO OFICIAL DO ESTA­
DO DO PARANÁ, EDIÇÃO DO DIA 19-8-63,

OS INTERESSADOS PODERAO ENCONTRAR NA
SEDE 00 16" DRF, A RELAÇAO DOS MATERIAIS QUE
ESTARÁO EM CONCORRENCIA".

TRANSMISSAO DO

COMANDO

""'�======�o o

PREVIDÊNCIA SOC'A:,l''" a_ tM.t.n. &vtt.r
A, Carlos Britto

DIREITOS DOS DOMÊSTICOS: - Há poucos dias

perguntaram-nos se aos domésticos era cRncedido auxílil)·

doença e demais vantagens do RGPS, uma vez filiados :la

IAPC. Claro que sim. A filiação dos empregfldos·domésti·
cos, conforme reza no artigo 80, do Regt).lamento Geral da
Previdência Social, ê facultativa. Deve ser requerida, jun
tando-se a êsse requerimento uma declaração do �patrão'
onde conste o salário exato que está percebendo no mo

mer.to. Observe-se que o doméstico, para ser � segurad'J,
deverá pagar contr,ibuição dobrada, Isto é, a parte do em·

pregado e a parte do empregador atualmente 16% sObre

Cr$ 17.800.00, se fOr o caso de contribuinte residente em.
Florianópolis, Blumenau, Brusque, Crisclúma, Gaspar,
Ilhota, ltajfli, Joinvile, Laura Muller, Orleans, Tubarão ou

Urussanga etc.

A única ressalva que encontramos no R.G.P.S. com re5--

peito aos domésticos é na parte referente a aposentador::n

�
por tempo de serviço, no artigo 64, onde diz: �O empre.
gado doméstico fjca sujeito ao perlodo de carrência de 60
(sessenta) contribuições mensais para a concessão da flpO
sentadoria por tempo de'serviço. "Decorrendo, naturalme:l­
te de sua filiação facultativa. Uma vez filiado, estando em

dia com as contribuições, o doméstico gozará dos mesmos

direitos que os demais seguradOS do IAPC, pOis nada en·

co::tramos na Lei Orgânica ou no Regul,amento Geral que
disponha em contrário.

Lamentamos é que o legisladur no tocante a parte dus
DOMESTICOS não tenha procurado minorar o �sacrilicio'

que os mesmos iriam (e estão fazendo) fazer para pagaI
cO::ttribuição dobrada. Bem podiam ter lembrado que os

AUTÔNOMOS e os AVULSOS, pagam sbmente a parte do
empregado, isto é 8% (oito I?or cento).

CONSIGNACÕES EM 'FOLHA: - Lembrflmos que :;lo'

emprêf:as vinculadas à previdência social, são obrigadas
de acõrdo com o que estabelece o Regulamento Geral da
Previdência Socia.1 em seu artigo 245, a descontar, na fo·
lha de pagamento de seus empregados, qualquer, in:;lpor._
tãncias provenientes de dIvidas ou responsabilidades dos
mesmos para com essas instituições.

b motivo. d�sse lembrete ê em virtude de estar em

vigor o ATO NORMATIVO n" 7, aprovado pela Resoluçã'J
n° 469/63, de' 7 de maio de 1963, que estabelece norma�'

para a concessão de fiança de aluguel de casa por parte
das Instituições de Previdência SociaL

xxx xxx

E " sõ�re as ENXURRADAS de nomeacões, nossa o\Ji.
nião é NUVCI\ TANTO. . "N'Ol\lEAltAl\T TANTOS EM TÃ:)

de que você precisa!
Na qualidade de revendedores outõ­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
você encontrará - com certeza - a

peça ou o acess6rio que procura, o

preço de tabelo, genuínos, testados
em loborotórto. garantidos peja mar­

ca IH, E, no coso de qualquer con­

sulta sôbre o seu Intemctloncl, tere­

mos o máximo prazer em atendê-lo.

ANALISE DO COMERCIO EXTERIOR

Tripulantes Cle um Hu.,;tler B - 58 de. "'am
.

SUi.1 aeronave aepols de terem esta­
belecido um nôvo recl)rde de altltudt;! ttan�portãndo !>es_ada carga, em vôo

.l'eal1zarto "l'rn Etlwnrrl!', na CfllIfÕrnia. Pllstado!)elo Ma.jor Fitzhugh Fulton (.90

1 cje,ntro). '-' bombardeiro sllDcr�ônico at'n giu fi altitudr de mais de lO mil metl·II.� o

:l\nLigü recorde T}l1l'a cssa carga .Li�tldo átC ,t'lllii,,, n (1 I' fi !lI ilvi;lf! sovrJ�T,r;()
'� ..

�� ....

(V)

I� 1'011(;0 TI:i\1PO! E 'NlJKCA TANTOS II EC]'/\l\l/\HM'1 r,rn. ri". 11:11'('1':', lImll rrlmiJo rlaJlÇ:'llltC, no Clllbr A1lélli'n
'(;atarlncnsc, à� lU JlOl'ns· V1S(t(U.{O O lUCSU\U fim.

'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PEDRO PAULO MACHADO
D"" Ij A (;UNSTANTE EM

CdLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� r- GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COE�HO - MANGONA

PROL Dl SANTA CATARINA NO

SETO� OO� ESPORTEs

No IIADOL·FO KONDf.,R'�

�11 [,j� md� X �ui, O [Ofól ��D��[iODil �!ita Doit!
l(rn.(n,u \lriCEU. O Campeonato Estadual de Atletismo

Foi realizado, na c.dade 2.0 lugar: Mário S. Apa- REIRAS: e 8/10 metros 20 lugar: Marly Silva, do
de Blumenau, no !Estádio c íc'o _ 'remoo 12" ambos 1° lugar: Manoel Sera- 4° lugar: Llterjar Oon- As ln. e as. colocadas G. E. Oljmpícõ. cem "',15
da Empresa Industrial de FlQrjlanÔ�iS; üm ela Silva, de FpJl!s. çalves ac.aptêo. de Floria- pertencem ao G. E. Olim- metro-,
Garcia. o campeonato Es- 3° lugar: Moacir Lisboa tempo 18" e 2/10 nópàlls pico 30 lugar: 'rorezínha Ma-
tadual de Atlethmo· pro- ela Costa. 12" e 2/10 20 lugar: Joãci B. de Sou 5.000 METROS chado, do Amazonas. com
movido pela FAC, cujos 40 lugar: Díeter S. Aen- ZlI., de Blumenau, tempo la lugar: Silvio .ruvêncto ARREM1:SS0 DE PESO - 4.07 metros
resultadas damos abaíxc: gcr, arribes de Blumenau. de 21" e 1/10 dos Santos; (te FpOlis. tem- MASCULINO 40 lugar: Mnrln Olga. do

3° lugar Nelson zwtcker. po de 16', 2" e 4/l0 10 lugar: Nelson Coelho. Figueirense F. C .. com 3,97
100 M'!i:'T'ROS RASOS MAS- 100 METROS RASOS FE- de Blumenau. tempo de 23 20 lugar: Osmar NHI- de Ppolis. com 11.24 me- metros

"
c 6/10 man� de Blumenau, tempo tros 50 Jug-úr: Leda Dutzke.

1° lugar: Zelia aactorato, de 16',12" e &/10 2° lugar: Carlos D. won. do Amazonas. com 3.60 me

tempo 14" e 2/10, do Fi- '80 METROS COM BAR- 30 lugar; Ham'lton Gnr- de Fpolls, com 10.91 me- tros
REIRAS FEM.. eia, de Florianópolis tros 60 lugar: M3.!'IJ. Abreu.

30 lugar: Ivo çtartndo. do Ffgueirense F. C.' com

REVE7,4MF.NTO -4 X 100 de. Blumenau, com 10.87 3.35 metros
40 lugar: Edgar Anusek. SALTO EM ALTURA­

de Blumenau. com 10.28.5 MASCULINO

'I'eremns, na ncite de hoje, no estádio da Praia de Po­
u: dos r.'Mi r cs cspeetcutos da temporada, devendo, I

i'
. c nsegumte. reruecer ãs bilheterias uma arreeadaçãu

c.n.dlze.ne com a sua Irapo -tâncla, num crerecrmento do
Av::)Í ao púb!ico jlm-íannpotítana, em regozijo pelo ÍjO" ani­
versário de fund:>."ão do Clu')e mais vêzes campeão do E.. -

tRdo, o que se dará no prôximu domingo.
Mureilio Dias e AVll.í, ambos atravessando fase brilhan­

te no cenário ruteb'llistico, sendo que o primeiro é o více­

campeão catartne-ise e re-e-rtemente levantou invicto 1)

Torneio Quadran;u1ar Ita,iaí - Joir.ville, enquanto que f)

segundo vem Hde-erníe ser-r derrota o campeonato Regio
nal de Futf'b'll, ('''In am.,h" probabilidades de l'ir a ser o

campeão da cidade de. 1903.
O público naturalmente (lUC não deixará de compare.

ccr ao estádio "Adolfo Konder" na noite de hoje, coope­
rando, assim, com ó clube alviceleste no seu ob,ietivo de

apresentar cspet·ir-u'os dc envergadura, fazendo exibir

aqni conjuntos constituidos por autênticos maestros
�
da

pelota.
O 1\-1arcílio Dias virá int<,,\,rado por todos os seus va­

lores, devendo formar tom Jorr-e no arco. Marzínho, Djal­
ma, aJel 1 e Joeí 11 na aaen. Odilon e Salvador na mela
Cancha e Ratinho, Sombra, Jdt'isio e Aquiles no ataque.

Quanto ao Avaí atuar:i com a sua costumeira rerma­

cão, sendo, porém, nrucável fi reaearecímento de Vadinho

Ique poderá ocunar um dos pontos da linha de frente. Assim,
o quadro do líder nara hOle dt'verá ser, prcvãvelmente, o

I
seguinte: Acácio; Binha, Neri, Gercino e Mirinho ; Rogério
e Oscar; Perereca, l\iorelli; Niltinho Cavallazzi e Vadinho.

Haverá preliminar com início as 19 horas, sendo que

a pugna pl'mcipal dev(,l'â ter inicio ás 21 horas.

Preços: Arquibancada - Cr'i 200.00 e Geral Cr$ 100.00.

CULINO: tdININO:
1° lugar: Alberto Costa -

'""('empo 11" e 6/10;
gue'rense F. C.

2° IUg'H: .ranete Rodri­

gues. do G. f;. Ollmp'co­
tempo de 14" e 4110

Cortes Na Selecão 1° lugar: Carmem Pfut­
zenretter do G. E: Olimpi­
co, tempo 14" e 1/l0
2° Iugar ; Maria Olga An­

tlrade. do Figueirense F. C.�
tempo de 16"
3° Uigat·: Terezinha Ma·

chado do Amazonas: tem­

Po .re 16' e 8/10
1° lugar-: rnea Wirth. lia

MASCULINO /"

1° lugar-: Florianô'polis
tempo de 47" e 5/10. equtpe

Cinco jogadores deverão
3° lugar: Ieda Garcia. do

G. E. Olimpico tempo de
16"
4° lugar: 'I'erezinha Ma­

chado. dJ Amazonas.

5° lugar: María Maaso­

neíro, do Amazonas.
6° lugar: Dulce Mineli,

do Figueirense F. C.

ser cortados tia seleção ca­

tartnense que participará
das el'mlnatórías. tentando

conseguir o passaporte pa­
ra. o certame que será de-,

f1obrado em Pelotas, no

Ri:J orasse do Sul.
Alberto, Manéca. Ronal­

do são nomes conhecidos
entre OS cinco que sofre-

metros 10 lugar: Romeu Jaem­

!'ing, de Blumenau.

.1,81 metro-

20 lugar: Teodorico Rc­

cha, de Blumcnau
17.!) metros

30 Iuaa, : Dialllantlrul
Mar-tín«. de Flori3nópol:s.
com 1.65 metros

40 lugar: Antônio J. Sa­

lum. de Florianópoli,..:. �?1lI

l.4Q metl·(h.

formada por Mário S Apn­
rícto- Altamiro Anjos. Al­

berto Costa e Manoel Se­
rar'm da Silva.

2° lugar: Blumenan. tem

PO ue 48". Equipe: Darcy
dos Santos. Nelson zwtc­

ker, Teodorico Rocha e

Moacir L,sboa da costa.'

ARREMES150 DE PESQ _

FEMININO
l0 lugar: Ztleiya Lauter­

jung. do G. E. Olimpico.
com 8.99 metros

30 lugar: IJIa rtcer. do

G. E. Olimpico; com 8.45

Amazonas.

200 METROS RASOS
MASCULINO110 METROS COM BAR- metros

4° iu�ar: ,Aurea Ferrad,
do FIgucIrensf' F. C.' com

7.50 metros

50 luga,r: Ines Wirth, do

Amazonas, C:Jm 6· 13 me­

tros
8° lUFl'ar: Alcedina Fer­

nandes. do F}gueirense F.

C.' com 5.79 metros

10 lugar: Albe'rt.o Cos.ta,

Catarinenses dia 7 e 14 contra os �;;r,:'�:: 1:::,,':wl::':
paran�enses pelo brasileiro salonista ::';�;;�:�,��;:�:;:g;=- �____________ A pr·nclp!o às el1minató- tão ao vencedor 10 passa- /" e 4/10

'rias visando o Campeona- pOI·te p.ara.o brasileiro que 40 lugar: Antônio Salum.

CRt. 100 M'L PA.r,A A FEDERAC,.AO lo S''''''',o de Fut,bol de ""al>2.,a ,m P,'olas de FPoI!, t,mpo
.

4 . � Salão,colocava Santa C3- no Rio Grande do Sul. '

tarina frenle ac estado do Agora po,ém a C'Jnfede- 200 M'G''T'ROS RASOS _.

Paraná O v.encertor i" ração Brasileira de Despo!' FEMININO:
ao Espirita Santo ou Está- "b�s env1ru ccmunic?cão pa
do do R!o, enfrentar as sc- ra a FI C. F. S. informal1- l0 lug�r: Zélla Sarrora­
leçees loca·s. caben410 en- do que S�nta CaLar'na jo- t�. do Flgueir�nse F. C.'

garã dia. 7 em FlorianóPQ- " tempo de 30" e 2/10
lis contra a seloç§o do Pa- 20 lugar: Krln Lauter-
raná e a 14 em Curitiba. jung, (lo G. E. Olímpico.
O vencodú!"" pl'.)"�!guirá tempo de 30" e 4/10

na fase elimina+ó'!';a pnt(- 30 luga:-: Janete Rodri-
clpando -em Belo H"II'Iz"n- gues, do G. E. Olímp:co,
te de· um Quadrangular tempo de 31' (! 2/10
com t:Js selec1rm'ldlJs de 40 lu�ar: MarIa Olga An­
Minas r.erais. E�pi ...lto San drade, do FigueIrense F. C.
to e E_c-taclo do R'O. d'Rí 50 luQal': Inês Wirth. do

REVEZAMENTO 4 X 100
- FEMININO

A marca do l° colucadu,
Romeu JRehrig. é novo rr:'­

cord .0",tadual. pura a pro­
va.

SALTO EM ALTURA-·
FEMININO'
l° lugar Karín Lautt':·­

jung.· do G. E. Olímp!co'
com 1.41 metr:Js
2° lu�ar: Zélia Sart':lrato.

do Figueirense F. C .. com

1.30 metl'OS
3° lugar: Zuleika Lauter­

jung. do E. E. Olimpico,
com.I,25 meo'os

4° lugar: Lcd�l Dutzkc

do Amazonas. com 1·00 me�

tm
Nesta p�'ova foi bàtido o

rec')rd estadual. com a

marca de 1.41 n�etr(J"; da

primeira cokcnda.

l° lugar: G. E. Olímpi­
co, tempo de 57". Equip'1:
Jane!.e hodrigues, C:lr­

mem Pfutzenreitcr. Karin
Lauterjung e V�rl0ne Ro­

<!rigu(";;.
2? luga.:: Figueircl1fle F.

C .. temPo de l' e 6/10. E­

quipe: Zelia Za.J'torato. al­

ga Andrade, Aurea Ferrari
e Neusa Nascimento.

30 lugar; Amazonas, com
a segu'nte equi!le: Iuez

Wirth. Lov.ete Vilela. Ma­

!tia MaS"S3�eiro \' Tere�
zinha Machado.

ARREMf:SSO DE DISCO

1� lugllr: Ivo Clarindo, de
Blumenau· cem 35,71 me­

tros
20 lugar: E(lgar Anu?.eck.

de Blumcnau· com 33.15

metros
3° lugar: Carlos Duar­

tt, Woll, de FO'JlI,..:, com

32,60 metros

40 lugar: Djahna H. da

Silva. de Fp:llis· com 27.96
metro,;

�

CAT!R'I'E;'5E :'E F_'T�80i� DE SAL�O
Ccar<.e nas eliminat-ó:iasAtr�"é� dA cht'Q'JC

16€.11:0: d Ea=tco �3.C r.:tl
de Min�s 0e:-d" o C n­

selho R,:,g:onal de Despor­
to� cf'nredeu a inp:lr \!1-

eia de 0:1" lOrrMOO a t;',,_

d ração Ca a:-:nem-e de
Futf:bo� dI.' S"ão nu'" p I­

tit:'pa:á p:óx'mamente do

Campe�nalo
.

Nac cn:;!: de
Salão. caSo) c· nslga c:assi-

'ue ntrrvirá.
O ge t'J da dIre'oria do

C""I�eJhn R�gi:n!ll de Des­

p, rtos merece aplaus� do

pübllcc e teve repercu-são
'a� r"elh'"Jres entre os cir­
cull"s I:gados ao esporte
'lue cCll�e!,"uiu grande ín­
dice técn:co em nossa ca­

pital.

RENOVARAIVO
A D:retorla do M 31'cílio

Dias acertou a renovação
de contrato com o seu ca­

t.egcrlsado zagueiro cen­

trai Ivo Meler, Por mais
uma temporada.

O jogad'Jr vinha sendo

pretendido pelq Metropol
e C')lJlerciárlo. tendo in­

clusive o clube COll}erc1â­
r'o endereçado oferta ao

c1u� Itajalense. comp"o­
metend'o-se a pagar qua­
trocento!! mil cruzeh'os pe­
lo em!lrestlmo do Jogtl.dor

REVEZAMENTO 4 X 400
1° lugar: Blumenau, tem

po de 3'· 41" é 8/tO. Equi­
pe: Orion Tonolli .. Mário
Pad'aratz, Mario Boos e

Osmar Ramos

2° lugar: Flol'ianõpo.1is.
tempo de- 3', 55" e 4/10.
Equip\!: Djalma H. da Sil­
va. Diamantino MHt'ns.
Manoel S. Silva & RobervaI
.carlon.

ARREM1:SS0 DE DISCO -

... - - �

SAWOS AI' '011 BOT#OGO DA T�ÇA
LlBERT t �OP.E� DA AM:R'CA: 4 Xl'

FEMININO SALTO COM VARAsáínclo ma'" uma eouipe
ipara o certame naclnnal
Que se realizará em Pelô­
tas. em outubro próximo.

Amazonas
6° luga!': Marta Massa­

neiro

MASCULINO
10 lugar: Oarln Pfutzen­

reuteor, do G. E. OlímpiCO.
Com 23,04 metro"

30 lugar: Aurea Ferrari,
do Figueirense F. C. com

19,41 metros
4° lugar: YOlanda Sega­

te· do Amazonas. com 18·57
metr')s
5° lugar: Maria Massa­

neiro, do Amazonas, CJm

15.43 metros

1° lug:;u-: DeodorO Rocha.
de Blumenau· com 2·4!S
metros

400 METROS RASOS _

MASCULINO
10 lugar: Orlon T')nolli,

de Blumenau. tempo de
54' oe 2/10
2° lugar: Djalma H. da

Silva. de Fpol1�, tem�:> (Ie
54" e 8/10
4° lugar: Diamantino

Martins, de FPolls

2° lugar: Neun C. Schnel-,":';an' � oue o tl'icamJ)"'ão
paulista (Irou class'ficado

p"ra emfrcntar o B:Jca

Jun10r:i.
21 milh6es de cru�eiros

ar.UI''Ham as bilhete"!ias fio

Maracanã.

Com três tentos de Pelê

e um de L'ma. ti Santfls.
anteon'€!ll. no M raC"Dl.·
deu um autênt�c') s'1o"V.

detr:"otando por 4 x O ao

Botafogo que· a.;;<:'m. se

viu alijado da Taca. Liber­
tadores da América, en�

_ der, de Blumenau
2.25 metros

Com

Pe'e;r;nha Con­
tr1.lt;lrlo pelo

Bilrroso

10.000 METROS:
1° lugar: Silvio Juvenclo

dos Santos, de Fpo!h. t('m

po 34', 44" e 2/10
20 lugar: Q . .,mar Nau­

mann, de Blumcnau, tem­

po de 35'· 34" e 2/10
3° lugar: José D. Chave�.

de Blumenau.
40 lugar: Hami1�)n Gar­

cia:... de Florianópolis

durante ·tres mêses.
SALTO 'TRIPLICE - MASIvo que atualmente recu­

pera-se de forte contusão.
tem a..-."Im assegu�ada sua

situaçã:l 1)or mais uma tem

porada 11') Marclllo Dias.

CULINO
1° lugal'; Diamantino

jMartios, ne FI�rlanópolls.
com 12,93 metul"O ata('flnte Pe-eirinha

que e"t1va nas cogita�ões
do E,,"!,orte CI1Jbe Metl'o­
pol fo1 (''1!''rat:;do oelo AI­
mirant." Ral'l'oso, não sen­

do jY'rtÓm ;}q b'l.�,€" reVl'la­
das à iTP!11""en<:a portuá'ria.
O i,...,g:;;tcJ,..,r e�tl'f>OU ll'9 e­

q\1iDP. b?;r"<:i<:ta. ofi'lial­
mente. na tardp de dom;n­
Il"O ollfl.udo a '?n!.I'pe deu
C0111h"tp ao 3t1lvl ca,.,.,n"­
ã.o tia T.;"''' Re""·"ll<l.. n n. .. �_
t'$Jnv na L8g"p<:. em uArtiria.
amistosa intermunicipal.

6° lugar: MaMa Abreu, 2° lugar: Manoer S. d"
do FI$ueirense F. C., com _ Silva. de Fpolb· com 12.53
1-3. 67 metros metros

3° lugar: Romualdo Dll­
ARREMÊSSO DO MARTE- l1hemasson, de Blumcntm.

cem 12.20 metros

EDITftl
A CAMPANHA DE CONTROLE E ERRADICAÇA8

DA MALÁRIA FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE SE

ACHAM ABERTAS AS INSCRIÇOES PARA VAGAS,EXI:;:;.
TENTES NA SEÇAO DE TRANSPORTE.

O CANDIDATO DEVERA TER CONHEClMENTOS DE

MECANICA E CURSO GINASIAr., MAIORES INFORMA·

ÇOES NO LOCAL DA INSCRIÇAO. A RUA ARTISTA BIT·

TENCOURT, n° 36.

400 METROS COM BAR-

O Barroso Domin­
go em Brusque
A equipe do Clube Náuti­

co Almirante Barroso es­

tara se exibindo na tarde

��u�:����fl��7���� :�
pr"Uo 'amistoso intermuni­

cipal ao elenco local tio

Clube Atlético Ca�los Re·

naux, Como part.e dos fes­

tejO'S de anlver :árlo do

clube "VOVO" do futebol

catar'nen,;;e oue na opor­
tunidade comemor3 rã seu

cinquentenário de funda­
ção. '

'. '.fI
A partida entre Barroso

e Carlos Renaux s9rvirâ
também como parte da
transação do atacante Pe·
re_1rinha do Carlos Renaux
para O Almirante Barroso.

REIRAS

1° luga.:: Orion Tonolli
tle Blumenau. tempo de 1:
e 8/;0
2° lu,?,ar: Manoel S. da

Silva. de Blumenau. tem-

LO - Masculino
1° lugar: Carlos Dual'tR

Woll. de Fpo1is. com 27,58

ARREMesso DE DARDO
- MASCUL:mO

1° lugar: R'Jmcu Jaeh­

ri�, ele Blumenau, C'J1ll

44,51 metros
2° lugar: Mário Boas· de

Blumenau. com 42.44 me-

4° lug3r: Romeu Jacfrlg.
de Blulllenau, COm 12.08

metros
Pelo resultadJs ')btlc1üs,

ficou a cktssificação
guinte:
Masculino: Campeão: Blu­
menau com 230 ponto,;
Vice-Camp<'fio: FI<lria-

nôpol1.�. com 201 pont(r,
Feminino: Campeã'J:

Grêmio Esportivo Olimpi�
co. com 126 pontos
Vice-Campeão: Figuei-

rense F. C" com 68 pontos
3° lugar"; Amazonas. com

47 Pontos.

metros
do de l' e e 5" 2° lugar: E(lgar Anu:.,ek.

de Blumennu, com 25.73
metro�

3 Ingar: NO'i de Souza.
Ile Blumenau. c:lm 24.C2

3° lugar: Nelson Zwie�

'ker, d/lt Blumenau, tempo
de l' e 12"

4° IUlZar: Roberval Car­
lon, de FOolls

Dr. José Tasso A. de Alencar
Chefe do Seto, substituto. tros -

3° lugar: N.elson Goell1(l.
de Flcrianôpêllis, Com
41.49 metros
4° lugar: Djalma H. da

Silva, de Florianóp'Jlis.
c�m' 32.35 metros

metros
4° lugar: Nel,'ion Coelho.

de F,:Jolis. com 19.74 me­

tros

800 METROS RASOS:
l° lu�ar; Orion Tonolli,

de Blumenau· tempo de
2'. 6" e 6/l0
20 lugar: Osmar Ramos.

de Blumenau, temPo de
2', 14" e 2/10
3° lugar: Literjar G. Se­

rapião, de Florianópolis
4° lugar: Roberval Car­

lon, de Florianópolis

A GI:. do SilP:, Arq, da Uno
Aug:, eRas?:, loj, Simb.

"Janl.lár�o Carie"

Ol\ôsiío do Título
Estadual de 1962 SALTO A DISTANCIA _

MASCULINO
1° lugar: Teodoro R<leIla,

de Blumenau. com 618 me

tros
.

20 lugar: fllfrtdo Costa
de FpoUs. C:lm 5·86 metros

J

3° lu�ar: DUma Barreto //-_..1.-__".'­
de Fpolis. com 5,74 mctros
4° IUgD:: Rufin:J Regi,..:

c''' Blllmen�u. c('m 5.40 n1('­

tl'os

ARREMtSSO DE DARDO
- FEMININO

l° lugar: Karln Lauter­

fungo de Blumenau. com

25.90 metros

2° lugar: Zuleika LlU-
terjung. de Blumenau
com 25071 mett'Ofl
3° lugar: Auren Fcrrnri

dI) Figueirense F. C.'
25.50 met:os

A diret,..,ria êlo He"r:ilio
Luz se uronUllciou favol'á­
velll1f'nt-e !l"la realização
do Tr'onp'nlar rpunindo, a­

lêm do Leiío d'o �ul '3q e­

qnip.os dr> "M'1It'"iH" D1as e

do Alrnirante "PaTlroso, pa­
ra. c;lecidir o titulo de vi­
ce-camuf'ã') rio certame es­

�Ddual de 1962. paI' :.;uge"-

- CONVOCA9AO -

Em vi"ta do contido no Edlt:. n.o 9. de Ven:. em

Excrc: .. faç:. raO:. a tred:. os llr:. do Qua.dr:. que foi
marc:. o dia 6 d ,etemb:. dest:. an:. E:. V:. par:.
€'1eiç:. de Ven: de O!: .. que reger:. o period:. 1963
1965 E:. V:. ,,��. em virt:. do passam:. de Ven:. J:.
A:. V:.

1.500 METROS RASOS:
I" lugar: Mãrlo Boos. de

Blumenau. com tcmp'J ele
4' 26"e4/l0�t:ntN49em /I """"

•

COIifUCOIUOUIIOWlt"JG
DEIIIIV!

.'.

Or:. Bc PpOlb;, 26 de agost.:. 1963 EV tão fI:1 1<'. C. F. 2° lugar: Mó'l'lo Baratz. 4° IUl?,ar: Olinclina FBr- SALTO EM DISTANCIA _

de "Rlumr:'nau, tempo de 4' pand€�. do F'igueiren<:e F. FEMININO
c 3i" ', ..... � C. com 11.37 metros 1° ltUla\': Lory PC'terscn

39 lugar: Luiz 0, Btlrget:- ---fio lugar: 1o.�Cl:md'â Sct{a- do 'O. '. ê) ímnÍC'
Ilr li'pOlis, tempo de 4', 56" .to, do AmaZonas com 9,�3 .4,30 melroS

t �.
'"

. '>#-:';�,

]\"'''''"Pio Dia,,; e AlmÜ'111-
t" B�rr"so :linda 1':;'0

prOnUnci8.l:8m pcl

H:. dos P:.
Secr:.
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__�Q_. __ .I.I,,';... ....! roõhas ti­

nham 1 voado. A exptc s.,

provocou um rtesprea.
fW�.I.,", ue caror que de.e

chc,;<lr a ,,4 graus, pelo qu ... ,

segundo alguns testemo­

nnos, é pouco provável que

os operarias possam sobre­

viver.

Segundo outro testemu­

nho, a explosão foi mutt..

poderosa e fez saltar as

linhas telefonicas e eletri­

cas da mina.

Até o momento não hÃ.

maiores detalhes das oau­

sas do acidente, nem das

operações de salvamento

TA ( (
.

d S I
Uma grande oonrusão rei-

- ruzelro O U na nos arredotes da mina e

. somente ., equipes de '0·

novos horários e novos VÔOS· _��'_;,�lO_�:�'_:a_�;:,�X_t�m",.

AVIÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE FLORIANÚPOLlS ÀS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULÓ - R.IO

SAlDA ÀS 13.45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOm

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
AGORA AViÕES DIRETm EM
vôos INTEIRAMENTF nIlIRNOS'

tá_O c:::�e!:sDiX�e!:��
li � democracia".

.

�tro lider negro, wntt-

'{oung, declarou que a'

!nuestaÇão de hoje cons­

. a vergonha dos que
tuiS

e impediram o pro­

rlI�: do norte-americano

�or, assim como 9 cscnr­

. dos qUO agora, no Con-
o

o, atrasam D. legi51�.
o sobre os direitos ('.-

devem ser negociados em

1963", afirmou Young apc.i­
rendo a estatua de Línccln,
"Cem anos após a Indepen­
dencíe. nossa marcha ape­
nas se inicia, mas [ameis
ela se deterá".

-

Varias personalidades dn

raça branca acudiram pn­
ra testemunhar aos negros
seu apolo e das nrganizn­
cões sindicais e religiosas.

_ NASCIMENTO -

Acha-se em reste o lar do nosso 'Pr�zado em'

},{aMO Teixeira e de sua exma. esoôea d, Mar'a Tei­

.. sem o advento de um robusto mening,

�----------..,-- - 1·

&U2CEA�,_......... ,

PROGRAMA ('O MÊS
DIA 14 DE SETiMBRO, MAIS UMA PROMQÇÁO DO

Dll'ARTAMENTO ESPORTIVO DO VETERANO -

C E L S O APRESENTARA "UMA CASA PORTUGUESA".

EM" PROL DA CONSTRUÇAO DA NOVA SEDE, COM A

OBQUESTRA DE CASTELAN E A CANTORA HELENA

MARTINS.
, RESER.VA DE MESAS NA 8ECRETARIA 00 CLUBE

Ivãnzinho O Terrível- Sua Vida

-o PROBLEMA :DAFOME--
MEXlCO. 29 iV.A.) - Se oonstste em triplicar o ga-

cada um .do� nebttentes ue do de todo o mundo. IUs-
terra comesse. esta rnanh'i, saltou que, atualmente 3
uma galinha (l um antmu bilhÕf!!l de seres humanos
quadrupnda, esgotaria d(>fi� na Terra e que não existe
nitivamente n malar pane mais que um animal qua-
da ração alimentar CO", drupede c uma galinha pa- CI\M'��NUA' P·RO--'C' .1'nque pode contar me sua <:1- ra cada pessoa. "E o pro-
da, e o mundo enfrentaria blema se torna mais angus-
um pavoroso problema de ttoso s.e considerarmos que
fome geral. Este alarma f0i a população humana se du-:
lançado, hoje, no Semína-Io plica no final de cada se-
sobre Ensino de Medíct-ra cuia", acrescentou.
Preve'ntlva, no Mexlco pele
dr. .rames H. Steele, diretor
dos Serviços Veterinarlos e

Saude Pública dos EUA.
O dr. Steete ressaltou

que o grande oroI11e''''''' .,�.

cío-economtco que a vete-i­
naria enfrenta atuulmen-e

I G�S�� pp mE!
�NTAII f)p" .rÉ T'

BOAB, cnau, - vmce e

cinco operarias, pelo fi""

nos, .enconrram-se bloquea­
dos, desde ontem à. norte, a

cerca de 820 metros de pro­
fundidade, numa mina U�
potassa situada proxímn de

Baab, em Utah. Os opera­
rios estavam Instalam!')
uma nova galeria, quando
ocorreu um desmorona­
mento- causado por expio.
são.

Equipes de socorro dss­
ceram a mina e puderam
eomprovar que grandes

It\FLAÇLQ .

PROSSEGUE
PARIS, '29 - O ministro

de Finanças, Valery G(;�

cnrd D'Sslaing, trabalha no­

je intensamente nas medi,

das de estabilização de 'pr C·

cos, para deter a tnnooeo

at.ual. Seus projetos serào
.

examinados amanhã. em

uma reunião de gabinete.
A menos que ee detenha da

alguma forma o aumento

de meio centavo por mês

que se registra constan-e­

mente nos preços, a Fran·

ça tcri que fazer face, '10

proximo outono, a greves
de<;I>.<:t.Tosas para sua eco­

nomia.

---- _---------

atrás de CO�iINA DE FERRO

q.., .-----
�-�------

.�

,

,N";lO jcço carid.idc, qll<':ro Jpen;l::; sct c, ...no

Com a :tjUd;1 llW; me deram, j:í. sei dar :llgUlls pJSSOS, ;í ire .11

pOSSO melhor.ir muito, cu e milhares de outras. cri-me IS ,J fc
nas uma Oportunidade de reabilitação. Colabore com �I gerire.:

ser úri
.

\ -r. M.1s :llJld;t

Campanha Pró-Criança D,·f�·irun'.l ..\Sk-··�"lo Bra�il�ira
d.l C:riança ndelrnmll· 0\.11 (.i) '11�'�(l1 X.a.1T!\.\'·:\("!O�.,1

DUJ\

1'rcsi.!cmc de llonnr.
.Prcsjd�,ntr (LI C�mp"nl,.1

A \

.•. J.I.\·m<o 10m:;
lip R� cnde Eintra

11" Anvarnh
C<)S[J Bomr-'­

\larrin, r'
\madM Agui�r
Lw<t" �.l[d

ENVIE SUA GONIRIBUIÇAO PARA A CAMPANHI PRÓ-CRIANÇA OHfIl S, A '

�;::J'i�� R�I .\ ':1 "��.�.�r..i �;,al':�t }�b,uS�� P��lhA C.D. .h p,'"f

ASSOCIação (.a,a .I., l"r�r�,,�., Rua Impera'r;' l..("npolJlo:l, 9 S.oto,

��:�,t�,Sle>.��" 2���:��'�':iSJ�.",::�u,rJ��. '"S:�.�l, Sr". ra'.:I Jc \j,sc';-

A.socüç'o M,neira de R".I"lila<:í" A. M. R. _ A"cn;,I. Afonso
Pena, �69a - Bdo Hor;',>ntc.

/I�.(lci.çloP.,nn2;;o<cdc R<·.,boljt.Sio�A.P.R..�R Igltl,u.f\ll ,Curitib•.

o, SUA CIDADE:

Av.Jan1, ',1002-·$.".0:0"1,,
• RU.l Gal BlfIoncourt.102·-

Cr-nt. da t.e pág.
O tempo dirá, meu pre­

zado ccteg a. talvê não

agora. que a sua luta foi
a de um ;t, �d::dei o 11 '­

mem-l[e-:l!:,pren�:J. "IJl' nio
descu:-t u co� seu dCV"'Tes

e das suas re-p:n:;abil­
d�d·,'s.

tacar os seus serv.cos à

enudade. cerno .escarerro

e como cone.helro nc: I2n-

tre-chóque de op.ntôes, h·

c lmc ncz bem a'), Le ....
-

C!"3tl"'S convtQtos. O seu

c< ('::lI11€n o i< clas�e e à conõ o

{�D delegacias
_, o quanto fôr

»:<'l'a maior
e s ntcnd men

à cuja cate­

;;na! p�rten-

m C':"' nême ','H '-� de esfcrçOs
d re'oria que

., ('ncargoS p'J­
r'osa e vito­
�'o nas lutas

aqui es� �T(,. l'coulta
ato a que ?S<;·�·í!llO., n"'-;r

A . ua a:u::ção, como le momcn�(). Nã() ft;:�e o

pT�'S·den.e, desde 'que as� seu trabalho, a SU3. h,"lc-""·

f:;umiu o carg) em virtude'
. tidade. o �eu devot2m"ntJ

do fa'ecimento do sosso ao<: ln+",rÊ');�es dê�'e 8's'll-

saudcso Jnlro CaBado, à cato. talvêz nãn subs'stís-
cuja mcm6rl'3 Tenrlo mi- simos 90S p.�ob'emas com

nhas homena�!?nS nêste ("lue nns defrontflm"!" p"m-

momento, foi n.J sent"do pre. no seor das finançlt'S.

��jd�;:�:v��nss:e;:r�e qu: bl��e�:mdo: :+�s�l dedir��=
-!;f'! cer('a��c do p�e�·íp.-1o e

ria. rerider h··'1l nag ns

pgra que fô'�e. r.e�peit:ldo
o direito de ('!Ida um,

.mantida a Iibf'rd"rie d.P

imprensa I' lnt"l'ável o

exercício amplo da profls­
são.

t. .) P

Ô:l p n n( o l"'

to, ba'la') ,'Ii'
dlcr t l' \'iv( nd a !�

_' "'��ei··mos dize�
f!�1}"!f)mo<: obter

)1"1"n1'ato que

I'l·mpr'r.
l"'1U1to obr'gadc

; '<T;o�a pl'''''<E''nca
e :1 c�rteza de

I·, ""'remos de de�

o cbrigado

Meu caro 1'.'a' V ''3.,
Fõmo�

direto!'j:j

ch C" r,.

ent:.!".

r:.f'S
CO�I�!"1 .A,��

VIE!'M. 29 - Os guard-ts
C:l8Cv· .. lacos da frontci;-a

fi<:aram ontem atcni�vs

quandO um caminhão de ::e,

boque derrubou. a tocla VE'·

locidade, a barreire frlm'

teiriça de mewl para pls..
sar ao território au" -iaco.
Ao lado do motorista, o di·

namarquês J(lr'"'en I,I\rs('n,
iam Josef e Mariha Ru·
zicúa, casal checoslov3<:O

que fugia d eSCll ,aIs. L'Ir-
sen, que transportnva fre,

quentemente maquinaria (l

outros erligos P·"·". ... Che·

ooslovaqula, havia conheci·

I
do o casal em um café de

!Pnlga. Ali, os Ruzicka pc· f Engenhe. os-t:).[:OBláf:cos do S lm;da� usam um teo
diram·lhe que os retirasse í doli,o

')a.'[1
m 'ciir ang�!o;: tm- 1)

_
o� a":» M3r de R08�.

do pais, ao que concordr.u na An'.ál"lca, cono'p te dos tI' b,l _ mape:.mento do
La.rsen. embora, segunr:l.') conknen e polar. 'M: s ce �OO ... � , h" norte-americana. eg_

dls7c aos ornaUstas, a., �

-

_ '. _ inve..no em cinco -

OIS
-

.u. All :L ic'!l" até Que �

�nms p.ossa voltar, Ch os·

ª inic.e -o .nrograma "Dee!> Free:>:e" oe lU5�, 1.... C S� . J. OS Estados Unidcs

:::��".la .�

r.om

.

f';eu ('Aml·

srr:'ealia§:. �I:.se programa. dt!sdc (I A::;� �H.<l.3.1 d.e 1957 _ 1958.

*.- """ .::-;'.__._._';0 _.

, .�:,; .. �
" ...
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lagem
No próximo domingo o se rural daquela • comuna,

Governador ceíso Ramos visitando, à tarde, a Usina
estará em Presidente cetc- Palmeiras. Antes de seu re­

lia, presidindo a solenidade gresso, o Sr. Celso Ramos
de instalação da agência co terá, ainda, ocasião de vi­
Banco de Dasenvolvírnento sttar a Artex.
do Estado. No mesmo dh, É a seguinte a comitiva
o chefe do poder executivo da Governador do Estado:
catarinense estará presente Deputado Ivo Silveira, pre­
ao inicio das obras da ca. ardente da Assembléia Le-

O,[S:TADO,

.- O KA.IS AlfT!CO DIAlID D& SAHTA CAtARUU, •

.'IOrli.inÓpolis, Sexta-Feira), 30 d�' Ar.ôsto de 1963

gislativa; deputado Nilo stdente do Tribunal de
Bienchíní; Desembargador Contas, Eng. Annes Gual·
Amo Hoeschl, presidente berto, secretário executivo
do Tribunal de Justiça; Mi· do PLAMEG, Sr. Ibrahim
nistro Nelson Stoterau, pre- /F. Simão, secretário de Es-

TABELA DE )'AGAMENTO
DO MSS DE AGOSTO DE

FUNCIONÁ" lOS FEDERAIS:
PAGAMENTO

1963
Na Delegacia }'ll;cnl do Tc·

souro Nacional em Santa.

Dia 29 �a����:tério di

Orleães completehoje
50 Anos

Orleães um dos mais be­
los e promissores muníc..

pios do SUl do Estado, esta­
rá em. festas no dia 30 do
corrente mês, pela trans­

corrência, nêsse dia, do cín­

quentonáriu da elevação à

categoria de Município, do
então Distrito ao munici­
pio de Tubarão.
Foram programadns brio

lhantes rosttvídades pnra
comemorar tão aígnifican­
te' evento, e o apreciado
jornalsinho, "Leão Ortea­

nense". órgão de pubüotrt,r­
de do Lions Clube de O,.·

reses. redatoriado pelo in­

teligente jornalista, Ulysscs
verant Oasoaes, em sua

edição de agOsto corrente

assim se expressa:
ORLEli.ES - CIN(.!UENTE­
NÃRIO DE i\1UNICfPrO
Era Orleães uma pro­

missora vila subordínadu
ao Muníciplo de Tubarão,
quando, pela lei Estadual
n-. 981, de 30 de aaõsto de

1913, foi elevado à categc·­
ria de Municipio.

O histórico acontecimen­

to, que dava autonomia ad­
ministrativa à comuna, roí

condignamente festejado
pelo seu ardoroso povo.
De então para cá, até a

década dos trinta, o Muni­

cípio experimentou um sur­

to admirável de prosperída­
de. A 7 de janeiro de 1931,
foi elevado à categoria de

Comarca, cuja instalação
se deu a 4 de março do
mesmo ano.

A pavorosa crise de 1929,
cujas consequências foram
funestas para todo o mun­

do, atingiu frontalmente
Orleães, dado que, de ano

à ano, naquela década, ca­

da vez mais se agravava a

crise financeira, advindo,
daí, muitas falências no co­

mércio e na indústria. Con­

tudo, apesar de custoso o

equilíbrio roí, finalmente,
restaurado, mas o desen­
volver do seu comércio rei
freado, passando Orleães a

ter um lento e apático prc;-

gresso. Hoje, esta cidade

Impressões de
Viagem

JaC(IUeS Schwcid<;un fica;nos hospedados num

hotel próximo à movimE'''.·
tada Via Barberini. Após o

I� jantar saimos, todos, a

Como já disse. os govl'l'- passear pelas vias centrais,
nos na Europa, dão a mais não obstante a baixa tem­

meticulosa atenção à ln- peratura. Andamos até os

dústria turística. Estrada.o.:, pés reclamarem descans('.
hoteis, deparlamentos pü· RccoJllcmo·nos ao inte­

blicos, centros de turislJ�v r;r,r dc uma casa de chá,
oficiais e particulares, mu· nfl. VlB . Veneta, a artéria

seus, pR.rques, restaurantes, mais famol'la de Roma e

rliVf:rsões, montanhas, la- ponto de pncont.ro da el'J­

gos, praias, balneárioS Cfl..';· gância e das et"l�'bl"ida()es

sinos. cOl1;lércio, etc. etc, internadonais. Ali e<;l.f\o si­
tudo está aparelhado para tuados os hotéis, cafés, res·

dar ao turista confOrto e taurantes e casas de chá'

v - nOMA

comodidade. No fundo são

sugestôes e at.rações pa ra
fazer o forasteiro gast.ar. E
como gastam. Mas gast2�(1
com expontaneidade. Com

prazer. Turista é dinheiro
vivo e do mais valorizad').
É o negõcio mais rendoso
da atualidade.
Creio que a Itália. ocupa

o 1° lugar quanto ao mo,,}­
menta turístico europeu. A

segunda colocação oscila
entre a França e Suíça. .\

Itália, além da magnifh�"1
variedade de aspectos da
sua natureza privilegiada c

clima ameno, possui um

imenso tesouro artistico e

histórico. Os museus faMa'
sos p.e Florença, Veneza p,

Roma (para só citar os de
máxima projeção) as' cate·
drais imponentes, o Vatica­

no, as igrejas que são ou·

tros tantos museus de fan­
tastica beleza e fantásticos

tesouros, representam em

arte o melhor que o mundo

possue. Ha ainda a dest.'l·
"Car o perfeito funcionamen·
to da imensa rêde de com0-

didades e atendimentos.
A Suíça com os seus l�­

gos serenos. com as Sl':"lS

florestas com as monta­

nhas, conl as suas geleír�s,
com a neve eterna" com os

costumes pitorescos eto seu

povo laborioso e orrl{>; r".
Com a sua irrepreensiv"j
organização. A "Franra cnm

os testemunhos d"!'; S'l�'$

glorias, com a sua viria n'l­

turna. com a 1="'" Pl-'inra
maravilhosa. ('om Paris

Fran{!a quI' é <I centro c'n

mais luxuosa� de Roma'. }-�

um espetá.culo ver as centt:�
nas de mesas floridas, ata­
vIadas com bandeirinhlJS
de todos os países, dispo�·
tas nos largos "trottoirsn c

ocupadas por uma multi­
dão de alta ele�ância.
Na manhã seguinte apro·

veitamos o tempo disp,....
nível afim de reservar <1.10-

jamento para quando vaI·
tassemos de Israel, pois,
nessa época do ano o mo­

vimento de forasteiros é
intenso. Fomos também a

uma casa de câmbio trocar
dólares adquiridos no m�l"'

cada livre, do Rio.

Como exemplo de deen­

dência do valor do Cruzei­

ro, nada mais expressivG
do que recordar: em li}45
um cruzeiro era trocau.)

por cêrca de 40 liras. Atual­
mente

.

um cruzeiro não

compra uma lira siquer . .N�

conversão do dólar por li­

ras recebemos 620 lirss

por dólar. Ora. o dólar cus­

ta, mais ou menos 800 cru­

zeiros. . Aliás, é preciso
que se diga que excetuando

Portugal, não se consegue
cambiar cruzeiros em qual·
quer outro país.. Para

ilustrar melhor o caso, de·

vo exemplificar que um ca­

fezinho, em Roma, onde '$('

toma o melhor café da En­

ropa, sai por mais de 5Q

cruzeiros. Mas, 50 cm­

:l:eiros por um cafezinho

é de arrepiar. Para neutrn·

li?l\r estes arrenios tomei a
, decisão de não mais fa�.. r

leães; distribuições de prê­
mios, etc., etc., tudo; em

fim, devidamente elaborad0

para três dias de festa')

comemorativas de um cin·

quentenário municipal.
Da mesma forma, a i'1-

dústria e o comércio, as so­

ciedades desportivas e re·

creativas, as classes estu­

dantis e todos os profis­
sionais liberais, já se colo­

caram de prontidão para
colaborar com o que lhes

fOr atribuido.
E desta tribuna do Lins

Clube local, "Leão Orlea·

nense", em nome da nossa

laboriosa grei, concito o

nosso povo a que empreste
o seu apõio decidido, para
o maior brilho das já espe­
radas festividades do cin­

quentenário do Municlpio,
porque a cidade é nossa, � 1.»
naqueles grandiosos dhs

de agOsto, muito devemos {

Fazenda, "poder judiciário, -------------------

::���:�d�JE�fJ,;:.; �; Criação de Abelhas no Brasil
Educação e Viação. Santa Catarina é destaca- "Estames eunsucusstmos. gar. Atualmente nosso E�· tude de seus melhores
Dia 2 - Ministério da da num artigo da 'Revista Assim mesmo, a apicultura tudo perdeu a liderenca pa- todos e maiores cut

Agricultura. do Ensino de maio do cor- está mais desenvolvida no ra Santa Catarina, em vi:', que dispensam à abeÜll,Dia 3 - Ministério da. rente ano, como Estado sul do pais. No norte, onde _

�:!d�o: ��a;u;r�:�o:�cebC- :�:���!r� P�U;u:i�b�el�riar ;o�::/ �����VO;�:�lte � MAIS ESTABELECIMENTOS PARADia 4 - Aposentados de- E mais uma bôa rererên- criação de abelhas, pouco .

"ünítívos - salário família era ao Projeto Apicultura se cuida da apicultura. PLANO DE ESCOlARIZAC,ÃOe adicional dos que rqcr:· da Secretaria da Agrieul- O clima mais favorável é

bC�aP;o_:_e��:::d��A!�. tu�:�o quer dizer o segutn- ;ai;::�:a��� d�:��d�rin;� 1a�za���n�: ����r:� E�_. �:�U�ofror�;m:�:���
visortos e os que não re- te _ O técnico em aplcultu- Sul, Santa Catarina e Para-

so Ramos acaba de dar por talhos de ampliação

"Dbe,.amm, �Op'edn:aslonP':laõ�rim",.: ra Sr. Helmuth wíese.ue- né, Atualmente em Sã') ���scl������lec��e���ta�sc� �::!:rã!�:�aqrue":�,."" "'" va o nome do nosso Esta- Paulo, há também, grande u

litares e provisórios. do muito longe, cumpri:n- progresso.
lares que são capazes de responder a uma nece

Dia 9 - Pensionistas cí- do suas obrigações. Em nosso País ainda não abrigar cêrca de duas mtl de há muito reclamada
YiS. "'"';1 Eis o que escreve a Re- se deu o devido valor à abe- crianças, o que correspon- lo crescente numero
Dias 10 e 17 _ Procura- vista do Ensino. lha. de a uma considerável por- crianças que frequenta

dores e os que não recebe- Quanto ao desenvolvírnen- Nos últimos anos, Rio centagem da população em o estabelecimento, em

ram nos dias próprios. to da apicultura em nosso Grande do Sul e Santa Ca- idade escolar de Ploríanõ- dições não satisfatórias,.
D.F. - Florianópolls, 23 país, ressaltou o professor: tarina revezam-se no 1" lu- polis: êstes estanerectmen-

de ag6sto de 1963. tos são o Grupo Escolar

Natalício Pereira Bareelns,
------- Celso Ramos, construido

Delegado Fi,,,l PLANO FINANCEIRO DA no oatrro da Praínha, e c,

Grupo Escolar de Capeei-

SECRETARIA DO OESTE ��%e�OE!ai;��cor��i,rr;��:�
concluídas também as obras
da Escola de Emergencta,
que atenderão às necessída­

des daquela região. Em Bi

EDUCA'ÇAO
E

CUUURA
Na pasta da Educação e

Cultura foram assinados os

seguintes atos: convertendo
em Escolas Reunidas, com

a denominação de "Dr. No­
rêu Ramos", a Escola Iso­
lada de Poço Verde, no

município de Meleiro;
transferindo para a loca­

lidade de Encruzo, distrtto

de Garuva. a Escola Isola­
da de Morro da Palha, :.m

municipio de São Francis-

co ao �w;
criando um grupo esc",­

lar, na localidade dc Mirr.­
dor, muni(..Ípio dt: presiJlen·
te Getulio, com a denourl'
nação de "Felipe Cam,,­

rão", para funcionar em

1.964.
,---------

SUPLEMEN­
TAÇAO DE
VERBAS

tado sem Pasta, Eng. Cet­
so Ramos Filho, secretário
de Viação e Obras PUbE·

CDS, Dr. Nelson Abreu, cn«­

fe da Casa Civil, Engs. Pau­
lo Melro e Peter Schmíthau­

sen, respectivamente Presi­

dente e diretor técnico da

CEE, Drs. Julio Zadrozny c

Hermelino Largura, respec-

tivamente diretor presiden­
te e diretor comercial da
CELESC, Prof. Alcides
Abreu, diretor presidente
do BDE, Srs. J. J. Cupertí­
no Medeiros, Fausto Gil,
110 de Samplacido Brandão
e Jacób Nácul, diretores
do BDE, Dr. Luiz de NavR.T·

deputada Dib Cherem, lí­

der do governo na Assem.

bléia, Dr. Fíilvio Luis Viei·

ra, chefe do Gabinete de

Relaçóes PUblicas c deputa­
dos Abel Ávila dos Santos,
Érico Muller, Urbano :séT­

teu, Luis Bíanohí, João CU$­
tódio da Luz e Joao aeno-

Governador Celso
e comitiva sairão de
ríanépolis, no sábado
noitando em Blumen�
mingo serão homena
com um caurrascr, em
meíras. estando o Te
previsto para domingo
mo à tarde.

Tôdas essas obras es
ram a cargo da Secre
dê Viação e Obras
cas, que, num trabalho
ciente, esta presente
quase tõdas as realí
do Govêrno do Estado
foram planejados pela
sessorta de Educação
PLAMEG.

"PANORAMA MUSICAL:"
IlMAR CARVALHO

ra-se. também,
lhida.

Ao concluir o Dr. RodolfJ
Blluer disse da confiantS
que tem em poder conCT�
tizar a louvavel realização.

Em recente bafe·papo ouvi que o nosso dinâmicO t

I'sposeano coestaduano, sr. Zico Cardoso, entusissma
dQ com a feição oposicionista com que um órgão d'

imprensa ilhoa, da qual é arrendatário, voltou à cifCll'
lação - vai dirigi·la pessoalmente, relegando a DIPRO
NAI: a segunda plano.

Valha a notícia para que o saudemos cordial 3

amislosamente, com muitos votos: os de êxito !lO

debul, os de ad muitos no exercício profissional, os d!

que concorra com a sua direção para dar democráU·
cas e sup�riores tonalidades ao nosso jornalismo JlO'

litico, os de que escoime a voz oposicionista das e�·

plosões de raivinhas que não cultivam o respeito à digo
nidade alheia, incorporadores que se têm feito de in­

sultos, difamações e calúnias.
A contingência hwnana não permite governos pe�.

feitos. Se os permitisse, as oposições, nli.'; democracias.
não teriam sentido nem função. Mas. .. modus in "..

bus. Não será inventando compras de ilhas, de ist,a;.
de cabanhas, para acanalhar homens publicas; não �
rá distorcendo conscientemente a verdade para mistifi'
car o povo; não será multiplicando cifras e falseanda
as verdadeiras para acusar adversários; não será ne­

gando desonestadamente o que a honestidade ma;!"
daria reconhecer � não será pela prática da inversãO
moral, enfim, que uma oposição possa desempenhar o

papel que a soberana vontade popular lhe confiou.
Os que por aqui têm tentado essa trilha, ou já. eJ)'

rolaram os tarecos e abalaram ou andam por ai maiS
desacreditados do que falidos fraudulentos.

� presença atuante e aberta do confrade Zico Car­

doso à frente de um jornal de combate, estamoS ce�'

tos, será auspiCiosa para a nossa

lmpre�
, C;;;:}é2!/4>'':' ,�/
�.�T ..

·

J ��;:;.;��.�, " �'1.� �

apresenta vida nova e um

novo ritmo de prospertda­
de e apesar de haver tido

diversos preCeitos que ro­
ram bem inspirados em

realizações de beneficios pa­
ra o muntcípío e a cidade,
deve-se a atual moderruac­

ção e embelezamento do

centro urbano, ao ex-pre­
feito Vidal Pereira Alves,
administrador do per-íodo
1955·60, que calçou. a prtn­
cipal rua do centro, Ia­
ceando-a de largos e con­

fartáveis passeios para pe­
destres, além de colocar
meio-fio em muitas outras

ruas, arborizando-se de am­

bos os lados, bem como a

um terreno devoluto que [a
devia ser o jardim da ci­
dade.
O atual. prefeito, Sr. Luiz

Mazon, vem efetuando di­

versos estudos de obras

que muito beneficiarão a

comuna e espera-se que,
com a sua boa vontade. a"

deixe realizadas até o tér·
mino de seu govêrno.
A sede da comuna conta

aproximadamente com ciw

co mil habitantes e está lo·

calizada no alto de uma

colina., e�prJliando·se gra·
ciosamente pelas encosta.,;,
ora ínr,remes (! 0ra su<\ves,

alcunçando semnre. aqui e

acolá, lindos planos. O rio

TuburflO passa próximo dto­

la, serpeando poéticament.e
por entre morros e varzea:i.

De qualquer ponto da cida·

de as vistas panorâmicas
da região são magestosa<;.
Pelo seu movimento nor­

mal. em ruas largas e ale-

gres, Orleães se nos r"pr('· O. Chele ( xecutivo

�::nt�o;:PUl�:�
( l.de

baiXO� ato .qUf 1õe: as

As fest.ividades dê ."in- �suple�nta?OI!. verbus

quentemirio, estão ndo ,��ç:�e�i:��aSdt, e::l�:;:�n�:�
�:O�:rVi���i����S � )l��:�: prévia aprovaçã,J, pelo Ch'.:·

fe do Poder Executivo, do:;;

!�12:��� eP�I� tr:�.P.lI'raf��� respectivos planos de apli·

Municipal. TeremOh, assim, ����oA�o�e��:::��:s S��iC�::
io:�� pr�g;::�çs��n�e�sta:�: tado e Departamento Autô· RELA'ÇAO DOS PREM;ADOS NO
, nomos, ao encaminharem

������:2��á1�0��a��0��� os pedidos de suplementa CONCURSO DO 39° ANIVERSÁRIO
çiio, deverao instrui·los CO:11

grande Stand no centro pa·
minucioso e completo de· DE "A MODELAR"ra exposição de produtos
monstrativo; os que est.e-

�:s!����!ri�u���:a�açaes:� jam dependendo de est'l' Dentrõ do tradicional e lar" acab'am de fazer !m·

G. E. Costa Carneiro, ha- dos, retomarão aos respCf" alto gabarito de suas ati- trega, dos valiosissimos

verão disputas esportivas mtiVeOn',oÓd,gaãOn'o'vapa�ae,::,,:ulammPe'n!: V,!���eec�m���oe:ci��� o�o�:.: prêmios, aos contemplas

entre entidades locais e dos
• "'....... no sorteio realizados por

municlpios vizinhos; .desfi- te.ção. ��:t�:od�asse:r�;:��::rs.�_
.le e retreta pela banda mu·

rio.

;!�::,"��:::� n�oCi�:i��i:;;

lOlfRIA f'SIMOVerani" e· nos salões de di' "

versas sociedades recrea·

�;::;.m�:'���:OfÕ�:����'�:; do
la rádio Guarujá. de Dr·

DE SANTA CATARINA

:::m�a�:,:. con,'mção ti,

C 'l\ m b O r I' u' lera'-c) Na mesma data. à'i U
16 hs., procedeu ao rece-

bimento e à abertura da,;

nSSOCI'aça-e De elo I' �����;::�Cia '���%���da e;. II n. ICen e
ra a aquisição de dois vi. Esteve em visita a nossa da infância e creche, v
bradares de imersão a se· Redação o Dr. Rodolfo Re· do atender a população
rem instalados no Hospi- naux Bauer. Na oportunida· bre daquela praia ca1'
tal dos ....

Servidores, cuj:J. de, o ilustre visitante, foi

construção está sendo ace- recebido pelo nosso Reda-
lerada. tor·Chefe, tendo mantido

_______________-...,. cordial palestra com nos-

sos funcionários.

ge�l�n��. �ndo:rt �,�� , ·:�ein������ec�;nv��:S�
Bauer disse da Sua inteo- exmos, Srs. Presi.denle JoiII
ção e de um grupo �e ami· Goplart e Govefnador CtJ.

;i�� ��:u;:s:�ia��tCb::Z: �� ::�s d�a::l�::���enlt$
cente.
A referida entidade, deno­

minada Assodação Benefj·
cente Santo Esl.evão, m·.J.Il­

teria um hospital, jardim

ro Stotz, diretor do IRASC, li.

Está em pauta a elabo­

ração do plano trienal da
Secretaria de Estado dos

Negócios do Oeste, com ba­

se nas conclusões do sem'­

narre Sõcto-aconômtco e

dos estudos especificas já
realizados.
O Governador Celso ae­

mos designou para êsse tra·

balho os srs. Alcídes Abreu

presidente do Banco de

Desenvolvimento do Esta­
do de Santa Catarina, Eu­

gênio Doin Vieira, Secreta­
rio da Fazenda. e Jacob Ná­
cul, Diretor da Carteira de

Crédito do B.D.E .. O prazo
concedido à comissão foi
de 15 dias.

CONCORRENCIAS ADMINISTRATIVAS
CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL

DOS SERVIDORES
a) No dia 26 do corren-

te, às 15,30 hs, foi aberta as.

propostas recebidas em cçn
corrêncla adminislrativa pa­
ra fOl'll8('ímcnto de aço

,(ferro) n fim de ser aplica-
do nas obras de construção
do referido Hospital.

bl No dia. 28/8/63 às

15,30 hs. n DOP procedeu a

abertura das propostas pa­
ra fornecimento de tubula-

PREFEITOS NA SEDE DO
GOVERNO CATARINEN5E

Na "OI)eraçáo·l)refcitu­
ras", junto aos escalões da

administrações estadual, as­

sinalaram sua passagpr\,

por Florianópolis os pô·e­

feitos Municipais Carla:

Eduartlo Fausto, de l,mamí,

���!� gr�:t�r;��é�j�rV���1
za, do Municipio de Sun�a
Cecilia e Volny DeHa Rocea
de Lajes.

l° PRt:MIO: Um radiola-
ne "Telespark", modêlo VJe·

nense, valor aproximado de
trezentos mi� cruzeiros, ao

Sr. Avanir Delfina de Sou-

za, residente em Serraria,
subúrbio desta Capital.
2' PRJ:::MIO: Uma lava·

dora "Brastemp" (a mais
conceituada marca) Super
Automática. tambem no va·

lar aproximado de trezen­
tos mil cruzeiros, à Senho­
ra Carlota Pires Quadros,
residente ti rua Augusto Vi·

daI, Palhoça.
3° PRt:MIO: Uma máqui­

na de costura Croslux, à Se·
nhora Ezir Moreira da Sil­
va. residente á rua Bocaiu­
va, n° 205, nesta.
4° PRltMIO: Um fogi:io

"Cosmopolita" ao Senhor
OS;VALDO SILVEIRA.
sidente á rua Laura Cam:·
nha Meira, s/n, nesta.
5" PRl!:MIO: Um "rádiy"

Marca Superson, á Senhora
Nadir B. Gomes, resident'd
á Av. Rodovalho. 124 em

Tubar�.o.
A entrega.. desses prêmios

f"i �d� no auditório d.1
HadiO '])iii�io Ua M.."1L)h� \'1"

O credenciado jornalista
llmar Carvalho, do Oabtne­
te de Relações PUblicas do
Palácio do Góvêrno, inicia

hoje "PANORAMA MUSI·

CAL", coluna que virá por
certo agradar os leitores L'l­

teressados no genêro. Alé:11.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




